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CONGRESSO NACIONAL

ATO DO PRESIDENTE DA MESA DO 
CONGRESSO NACIONAL Nº 20, DE 2006

O Presidente da Mesa do Congresso Nacional, cumprindo o que dispõe o § 1º do art. 10 da Re-

solução nº 1, de 2002-CN, faz saber que, nos termos do § 7º do art. 62 da Constituição Federal, com a 

redação dada pela Emenda Constitucional nº 32, de 2001, a Medida Provisória nº 286, de 8 de março 

de 2006, que “Abre crédito extraordinário, em favor dos Ministérios da Justiça, da Previdência Social e 

do Esporte, no valor global de R$ 250.500.000,00, para os fins que especifica”, terá sua vigência pror-

rogada pelo período de sessenta dias, a partir de 8 de maio de 2006, tendo em vista que sua votação 

não foi encerrada nas duas Casas do Congresso Nacional.

Congresso Nacional, 28 de abril de 2006. – Senador Renan Calheiros, Presidente da Mesa do 

Congresso Nacional.
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Ata da 48ª Sessão não Deliberativa,  
em 28 de abril de 2006

4ª Sessão Legislativa Ordinária da 52ª Legislatura

Presidência dos Srs. Alvaro Dias e Sérgio Zambiasi.

(Inicia-se a sessão às 9 horas)

O SR. PRESIDENTE (Alvaro Dias. PSDB – PR) 
– Havendo número regimental, declaro aberta a ses-
são.

Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos tra-
balhos.

O SR. PRESIDENTE (Alvaro Dias. PSDB – PR) 
– Esgotou-se ontem o prazo previsto no art. 91, § 3º, 
do Regimento Interno, sem que tenha sido interposto 
recurso no sentido da apreciação, pelo Plenário, das 
seguintes matérias:

– Projeto de Decreto Legislativo nº 504, de 2005 
(nº 1.817/2005, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que autoriza a Associação Liberalista 
de Itapiranga a executar serviço de radiodifusão 
comunitária na cidade de Itapiranga, Estado do 
Amazonas;

– Projeto de Decreto Legislativo nº 506, de 2005 
(nº 574/2003, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que renova a concessão da Rádio 
Rainha das Quedas Ltda. para explorar serviço 
de radiodifusão sonora em onda média na cidade 
de Abelardo Luz, Estado de Santa Catarina;

– Projeto de Decreto Legislativo nº 509, de 2005 
(nº 1.668/2005, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga permissão à Rádio Cas-
tanho Ltda. para explorar serviço de radiodifusão 
sonora em freqüência modulada na cidade de 
Careiro, Estado do Amazonas;

– Projeto de Decreto Legislativo nº 520, de 2005 
(nº 698/2003, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que renova a permissão outorgada 
à Boa Sorte - Rádio e Televisão Ltda. para explo-
rar serviço de radiodifusão sonora em freqüên-
cia modulada na cidade de Araguaína, Estado 
do Tocantins;

– Projeto de Decreto Legislativo nº 521, de 2005 
(nº 1.507/2004, na Câmara dos Deputados), que 

aprova o ato que autoriza a Associação Comu-
nitária e Cultural Projeto Vida a executar serviço 
de radiodifusão comunitária na cidade de Igara-
tinga, Estado de Minas Gerais;

– Projeto de Decreto Legislativo nº 523, de 2005 
(nº 1.642/2005, na Câmara dos Deputados), 
que aprova o ato que autoriza a Associação dos 
Amigos do Portal do Alvorada/Flexeiras - AL a 
executar serviço de radiodifusão comunitária na 
cidade de Flexeiras, Estado de Alagoas;

– Projeto de Decreto Legislativo nº 524, de 2005 
(nº 1.674/2005, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que autoriza a Associação Comuni-
tária de Comunicação e Cultura de Lindoeste a 
executar serviço de radiodifusão comunitária na 
cidade de Lindoeste, Estado do Paraná;

– Projeto de Decreto Legislativo nº 525, de 2005 
(nº 1.708/2005, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga permissão à Rádio 
Jeremoabo FM Ltda., para explorar serviço de 
radiodifusão sonora em freqüência modulada na 
cidade de Jeremoabo, Estado da Bahia;

– Projeto de Decreto Legislativo nº 527, de 2005 
(nº 1.726/2005, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que autoriza a Associação de Mora-
dores e Entidades Comunitárias de Figueirópolis 
– Tocantins a executar serviço de radiodifusão 
comunitária na cidade de Figueirópolis, Estado 
do Tocantins; e

– Projeto de Decreto Legislativo nº 558, de 2005 
(nº 1.895/2005, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga concessão à Funda-
ção Educacional e Cultural das Águas Quentes 
para executar serviço de radiodifusão de sons 
e imagens na cidade de Caldas Novas, Estado 
de Goiás.
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Tendo sido aprovadas terminativamente pela 
Comissão de Educação, as matérias vão à promul-
gação.

Será feita a devida comunicação à Câmara dos 
Deputados.

O SR. PRESIDENTE (Alvaro Dias. PSDB – PR) 
– A Presidência, com base no disposto no art. 41 do 
Regimento Interno e, em virtude da pauta encontrar-
se sobrestada por medidas provisórias, defere os Re-
querimentos nºs 485 e 486, de 2006.

O SR. PRESIDENTE (Alvaro Dias. PSDB – PR) 
– O Senhor Presidente da República adotou, em 26 
de abril de 2006, e publicou em 27 do mesmo mês e 

ano, a Medida Provisória nº 292, de 2006, que altera 
as Leis nºs 9.636, de 15 de maio de 1998, e 8.666, de 
21 de junho de 1993, os Decretos-Leis nºs 271, de 28 
de fevereiro de 1967, 9.760, de 5 de setembro de 1946, 
e 1.876, de 15 de julho de 1981, a Lei nº 11.124, de 
16 de junho de 2005, e dá outras providências (Ces-
são de uso de bens imóveis urbanos de domínio da 
União, sob regime de concessão de direito real, para 
a população de baixa renda).

De acordo com as indicações das lideranças, e 
nos termos da Resolução nº 1, de 20002-CN, art. 2º 
e seus parágrafos, fica assim constituída a Comissão 
Mista incumbida de emitir parecer sobre a matéria. 
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O SR. PRESIDENTE (Alvaro Dias. PSDB – PR) 
– Sobre a mesa parecer que passo a ler.

É lido o seguinte:

PARECER Nº 411, DE 2006

Da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania, sobre o Projeto de Lei da 
Câmara nº 82, de 2005 (nº 7.405/2002, na 
Casa de origem), de iniciativa do Tribunal 
Superior do Trabalho, que dispõe sobre 
a criação de funções comissionadas no 
Quadro de Pessoal do Tribunal Regional 
do Trabalho da 24ª Região e dá outras pro-
vidências.

(Em reexame, nos termos do Ofício 
nº 39/2006, do Conselho Nacional de Jus-
tiça.)

Relator: Senador Ramez Tebet

I – Relatório

Retorna a esta Comissão o Projeto de Lei da 
Câmara (PLC) nº 82, de 2005 (nº 7.405, de 2002, na 
origem), de autoria do Tribunal Superior do Trabalho, 
que dispõe sobre a criação de funções comissionadas 
no Quadro de Pessoal do Tribunal Regional do Trabalho 
da 24ª Região e dá outras providências.

Visa o presente projeto a promover a regula-
rização de situação existente no Tribunal Regional 
do Trabalho da 24ª Região, uma vez que as fun-
ções que são dele objeto foram instituídas por ato 
administrativo daquela Corte, e não por proposi-
ção legislativa, conforme previsto na Constituição 
Federal.

A proposição foi aprovada por este colegiado 
em reunião do dia 31 de agosto de 2005, na forma 
do Parecer nº 1.648, e seu reexame foi solicitado por 
despacho do Excelentíssimo Senhor Presidente do 
Senado Federal datado de 10 de abril de 2006, tendo 
em vista o Ofício nº 39/GP, de 23 de março de 2006, 
do Excelentíssimo Senhor Presidente do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ), que, em cumprimento ao 
disposto no art. 88, IV, da Lei nº 11.178, de 20 de se-
tembro de 2005, encaminhou cópias da certidão de 
julgamento e da decisão proferida pelo CNJ sobre o 
mérito do projeto sob análise.

Conforme a Certidão de Julgamento do Pedido 
de Providência nº 120, a decisão daquele órgão so-
bre a matéria, tomada em sua 15ª Sessão Ordinária, 
ocorrida no dia 21 de março deste ano, por maioria, 
foi favorável à aprovação integral do Projeto de Lei da 
Câmara nº 82/2005.

II – Análise

Efetivamente, do ponto de vista formal, a tramita-
ção da proposição sob exame deve ser instruída com 
parecer do Conselho Nacional de Justiça, conforme de-
terminam os incisos IV e V do art. 88 da Lei nº 11.178, 
de 2005, que dispõe sobre as diretrizes para a elabo-
ração da Lei Orçamentária de 2006 e dá outras provi-
dências, a LDO para o presente exercício, verbis:

Art. 88. Os projetos de lei sobre trans-
formação de cargos, a que se refere o art. 85, 
§ 2º, desta lei, bem como os relacionados a 
aumento de gastos com pessoal e encargos 
sociais deverão ser acompanhados de:

 ..............................................................
IV – em se tratando de projetos de lei de ini-

ciativa do Poder Judiciário e do Ministério Público 
da União, parecer sobre o mérito e o atendimen-
to aos requisitos deste artigo, respectivamente, 
do Conselho Nacional de Justiça e do Conselho 
Nacional do Ministério Público, de que tratam os 
arts. 103-B e 130-A da Constituição; e

V – o disposto no inciso anterior aplica-
se aos projetos de lei de iniciativa do Poder 
Judiciário e do Ministério Público da União 
em tramitação no Poder Legislativo na data 
da publicação desta lei.

É importante, entretanto, registrar que não há qual-
quer omissão no Parecer nº 1.648, de 2005, desta Co-
missão, uma vez que, quando de sua emissão, em 31 de 
agosto de 2005, a exigência ainda não vigorava, tendo 
em vista que a LDO para o presente exercício somente 
foi publicada no dia 21 de setembro subseqüente.

De toda forma, observa-se que o CNJ manifes-
tou-se pela aprovação integral do PLC nº 82, de 2005, 
conforme a Certidão de Julgamento constante da fl. 
nº 40 dos autos.

Assim, só nos cabe propor a ratificação da decisão 
tomada anteriormente pela CCJ, tendo em vista nada 
mais obstar a aprovação da proposição sob exame, 
cuja importância é fundamental para que o colendo 
Tribunal Regional do Trabalho da 24ª Região continue 
a prestar os inestimáveis serviços que vem oferecendo 
aos seus jurisdicionados e ao nosso grande Estado do 
Mato Grosso do Sul.

III – Voto

Do exposto, manifestamo-nos pela ratificação da 
aprovação do Projeto de Lei da Câmara nº 82, de 2005, 
na forma do Parecer nº 1.648, de 2005-CCJ, em tudo 
compatível com a manifestação do Conselho Nacional 
de Justiça sobre a matéria.

Sala da Comissão, 26 de abril de 2006.
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LEGISLAÇÃO CITADA 
 ANEXADA PELA SECRETARIA-GERAL DA MESA

........................................ ............................................

LEI Nº 11.178, DE 20 DE SETEMBRO DE 2005

Mensagem de veto 

Dispõe sobre as diretrizes para a ela-
boração da Lei Orçamentária de 2006 e dá 
outras providências.

........................................ ............................................

Art. 88. Os projetos de lei sobre transformação de 
cargos, a que se refere o art. 85, § 2º, desta lei, bem 

como os relacionados a aumento de gastos com pessoal 
e encargos sociais deverão ser acompanhados de:
........................................ ............................................

IV – em se tratando de projetos de lei de iniciativa 
do Poder Judiciário e do Ministério Público da União, 
parecer sobre o mérito e o atendimento aos requisitos 
deste artigo, respectivamente, do Conselho Nacional de 
Justiça e do Conselho Nacional do Ministério Público, de 
que tratam os arts. 103-B e 130-A da Constituicão; e

V – o disposto no inciso anterior aplica-se aos 
projetos de lei de iniciativa do Poder Judiciário e do 
Ministério Público da União em tramitação no Poder 
Legislativo na data da publicação desta lei.
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O SR. PRESIDENTE (Alvaro Dias. PSDB – PR) 
– O parecer lido vai à publicação. Há oradores inscri-
tos.

Concedo a palavra ao Senador Sérgio Zambia-
si.

S. Exª dispõe de dez minutos.
O SR. SÉRGIO ZAMBIASI (PTB – RS. Pronuncia 

o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Muito 
obrigado, Sr. Presidente, Senador Álvaro Dias.

Nestes momentos que antecedem o Dia do Tra-
balho, o dia 1º de maio, quero inicialmente associar-me 
às expectativas das palavras do Presidente Lula, que 
afirmou ontem que o trabalhador brasileiro terá o me-
lhor 1º de maio dos últimos vinte anos. Temos aqui no 
Congresso alguns projetos que, se aprovados, darão 
nova perspectiva e nova visão em termos de direitos 
para os trabalhadores e para as trabalhadoras.

Entre eles destacam-se a redução da jornada 
de trabalho para 40 horas semanais; aumenta para 
65% a remuneração do serviço extraordinário; dispõe 
sobre a não-incidência sobre depósitos e salários nas 
contas bancárias dos trabalhadores, inclusive nas dos 
aposentados e pensionistas; institui aviso prévio de 30 
dias, acrescido de mais três dias por ano de serviço 
até o limite de 90 dias; estende o fundo de garantia 
aos trabalhadores rurais; amplia a licença gestante 
de quatro para seis meses; obriga o empregador ao 
pagamento de juros e correção monetária no caso de 
atraso de pagamento de salários; regulamenta tanto a 
contratação de trabalho terceirizado quanto o contrato 
temporário de trabalho.

Entendo, Sr. Presidente, que, aprovados esses 
dispositivos, realmente tem razão o Presidente. Assim, 
o trabalhador brasileiro terá efetivamente o seu melhor 
1º de maio dos últimos vinte anos. Dia em que todos 
reverenciamos – é bom sempre lembrar, é importante 
rememorar e reverenciar – a memória dos operários 
norte-americanos mortos em maio de 1886, na luta 
incessante pela dignidade humana; em que precisa-
mos refletir sobre a realidade e os desafios relacio-
nados ao trabalho no nosso País, em que pesem aos 
avanços conquistados nesse sentido, os quais vêm 
contribuindo para a melhoria das condições gerais da 
classe trabalhadora.

Muito ainda falta para que o Brasil seja o que 
antes apaixonadamente projetávamos como o País 
do futuro.

Custa-nos reconhecer que uma das grandes 
economias do mundo ainda não logrou assegurar às 
classes trabalhadoras um padrão de vida à altura de 
sua extraordinária importância, na geração da rique-
za nacional.

Em que pese aos esforços empreendidos, cus-
ta-nos, igualmente, verificar que vimos registrando 
índices de crescimentos extremamente tímidos, cabe 
dizer, um dos menores do Continente. 

Enquanto isso, países irmãos tiveram ritmo si-
milar ao dos chamados Tigres Asiáticos, aproveitando 
um contexto favorável de retomada do crescimento da 
economia mundial e de fartura de dinheiro internacio-
nal, a ser emprestado ou investido. 

E custa-nos, acima de tudo, verificar que vários 
dos nossos indicadores sociais permanecem ainda 
similares aos dos povos mais pobres do mundo. En-
tre eles, um dos maiores problemas nacionais, meca-
nismo responsável pelo caos social: o desemprego, 
grande fator de desagregação da família e da socie-
dade quando um cidadão é excluído do mercado de 
trabalho sem boas perspectivas de retorno perde com 
o desemprego, a sua auto-estima, a identidade social, 
a cidadania e a dignidade.

É fato que os últimos indicadores relativos ao 
tema – oriundos de levantamentos do IBGE, Dieese 
e outros – apresentam movimentos positivos. Mas, é 
bem verdade também que são reações extremamente 
tímidas frente ao imenso desafio que temos de enfren-
tar. São índices inexpressivos frente às necessidades 
do País.

Alguns indicadores oficiais demonstram que o 
Brasil ofereceu, no ano de 2004, cerca de 2 milhões 
de novos postos de trabalho. Todavia, sabe-se que 
seria preciso gerar perto de 1,5 milhão de novas colo-
cações por ano, apenas para atender ao contingente 
de jovens que batem pela primeira vez às portas do 
mercado formal. 

Aproximadamente 24% da nossa população, se-
gundo o IBGE, ainda é obrigada a sobreviver com uma 
renda familiar per capita de R$60,00, menos de um 
dólar por dia. E como agravante do quadro geral, per-
manecemos registrando uma alta taxa de desocupação, 
ainda que a mesma tenha sofrido ligeiras quedas nos 
últimos três anos, em torno de 1,5 a 2%.

Some-se a isso os desempregados resultantes 
das sucessivas crises de setores da economia, geral-
mente trabalhadores com mais de quarenta anos de 
idade. Na indústria, a exemplo do setor calçadista; na 
agricultura, pelas sucessivas cheias e estiagens; e, 
mais recentemente, no setor de serviços, a exemplo 
da nossa Varig, com seus 11 mil trabalhadores dire-
tos e 150 mil trabalhadores das agências de viagens, 
em todo o País, que de alguma maneira muitos, em 
conseqüência dessa crise, também ficam na iminência 
do desemprego. 

Então, só nesse setor, são 160 mil trabalhado-
res, número que justifica toda a mobilização que vem 
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sendo feita para manter a Varig ativa, evitando uma 
quebradeira inclusive no setor do turismo. Apoiamos 
integralmente o esforço para que se encontre uma 
solução que venha ao encontro da expectativa des-
ses trabalhadores, para que essa grande empresa 
da aviação civil brasileira – empresa de concessão 
pública e, portanto, de responsabilidade também da 
União –, ultrapasse esse céu de nuvens baixas, sem 
que sejam feridos os legítimos interesses da adminis-
tração pública.

Segundo relatório sobre competitividade na Amé-
rica Latina, lançado recentemente pelo Fórum Econô-
mico Mundial, o Brasil cresce a taxas menores do que 
a maioria dos países do continente. Grande termômetro 
é a região metropolitana da Capital do meu Estado, 
Porto Alegre, Capital de um dos Estados com melhor 
desempenho econômico e melhor qualidade de vida. 
Dados dos últimos 12 meses do Dieese, da Funda-
ção de Economia Estatística e da Fundação Gaúcha 
do Trabalho apontam taxas de desemprego oscilando 
entre 14.1%, em fevereiro de 2005, e 13.6% em feve-
reiro de 2006. Infelizmente, são indicadores muito tími-
dos para que possamos nutrir verdadeira esperança. 
Toda a problemática relacionada com o trabalho, com 
o desemprego e com o subemprego é uma realida-
de. E uma de suas faces mais nefastas, que afronta 
o próprio conceito de humanidade, se manifesta nas 
crianças, enquanto mercadorias a serviço da prosti-
tuição e do tráfico! Nas crianças, vítimas do trabalho 
escravo, da fome e da ignorância, as quais deveriam, 
tão-somente, brincar e estudar. Vemos a geração futura 
do nosso País então seriamente ameaçada, enquanto 
deveria estar sendo, seriamente, construída, Senador 
Alvaro Dias.

Tudo isso, nobres colegas, Senadoras e Sena-
dores, tem um nome: injustiça. E como a cada ação 
temos uma reação, à violência do apartheid social no 
Brasil temos a resposta no alto índice de criminalida-
de, pois, dialeticamente, ao condenar o outro, o ser 
humano condena a si mesmo.

Sem dúvida, a maior chaga social brasileira, fru-
to de um sistema equivocado e tortuoso, é a exclusão 
pela falta de formação e de escolaridade do povo. Da 
escravidão da ignorância, que animaliza e embrute-
ce, nasce a fome e a doença, cresce o preconceito, o 
medo e o ódio.

Nesta era, que é a era da informação e do co-
nhecimento, a educação é moeda forte. E ainda que 
possa haver dificuldades pontuais, onde há bom nível 
de escolaridade, não há fome endêmica,e o desem-
prego e circunstancial.

Por outro lado, onde grassa o obscurantismo, é 
comum o drama do desemprego e da fome desde o 

ventre materno. Mães desnutridas, sem noção de hi-
giene, alimentação e cuidados, dão à luz a crianças 
em condições sub-humanas.

Segundo recente levantamento, 70% desses 
bebês serão física e mentalmente prejudicados. Nas 
regiões mais atrasadas do nosso País, encontramos 
adultos com capacidade intelectual e estatura física de 
crianças de 12 anos, muito abaixo do mínimo previsto 
pela Organização Mundial de Saúde. 

E ainda que projetos emergenciais, neste sentido, 
sejam muito bem vindos, a exemplo do Bolsa Família, 
definitivamente não irão reverter um quadro crônico de 
perversidade social. Para o enfrentamento de tamanho 
desafio, há que se desenvolver políticas públicas cuja 
profundidade e visão estratégicas sejam permeadas 
pela perspectiva de uma verdadeira cura para um Bra-
sil agonizante. Por isso, eu tenho afirmado, repetidas 
vezes, desta tribuna, a importância crucial do plane-
jamento familiar, programa que foi incluído no projeto 
do Governo mas que, infelizmente, até agora, não foi 
executado. Com isso, se procura, sim, colaborar para 
o enriquecimento do debate acerca do tema. Tenho a 
mais firme convicção de que essa política deve ser uma 
realidade, principalmente na vida das mulheres de baixa 
renda, credoras do direito à liberdade de serem donas 
dos seus destinos, de planejarem as suas famílias em 
condições de assumi-las com dignidade. 

O crescente número de mulheres, chefes de fa-
mília, hoje, ultrapassando a faixa dos 30%, está inicial-
mente nas regiões de menor escolaridade e de maior 
pobreza. São mulheres sozinhas, sem cônjuges, chefes 
de famílias numerosas com filhos menores de idade, 
vivendo do subemprego, do biscate ou da sorte.

Sr. Presidente, Senador Alvaro Dias, a falta de 
educação, de estudos, de formação e de informação 
diminui a potencialidade existencial do nosso povo. 
Historicamente, os países que hoje estão no primeiro 
mundo só lá chegaram mediante o fomento à educa-
ção e à cultura. A Alemanha, que saiu arrasada das 
duas grandes guerras mundiais, investiu maciçamen-
te nesse setor e hoje, com 82 milhões de habitantes, 
produz 2,6 trilhões de dólares por ano.

O Japão, igualmente vítima das bombas de Naga-
zaki e Iroshima, hoje com 128 milhões de habitantes, 
e podemos dizer, poucos recursos naturais, produz 
quase 4 trilhões de dólares. Naquele país, 100% das 
crianças freqüentam os bancos escolares, sendo 98% 
delas com recursos públicos. Além das matérias tradi-
cionais, recebem formação em economia doméstica, 
ética e moral e assuntos comunitários, desde o ensino 
fundamental. Aliam a cultura milenar a tecnologia de 
ponta e são conscientes de seu papel no mundo.
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Num estudo sobre o nível de educação dos norte-
americanos, a comissão responsável ficou mal impres-
sionada ao verificar que “apenas” 75% dos egressos 
do curso colegial estariam adequadamente preparados 
para fazer um curso de engenharia! Senador Alvaro 
Dias, tal é o nível de preocupação com a escolarida-
de naquele país! 

No Brasil, 55% da população economicamen-
te ativa não tem mais do que quatro anos de estudo. 
Quatro anos de estudo para a metade da população 
trabalhadora do Brasil! O Indicador Nacional de Anal-
fabetismo Funcional indica que 74% dos brasileiros 
adultos estão nessa condição. Como enfrentar o mer-
cado de trabalho e garantir salários dignos? Como 
vamos competir no mundo? Como vamos preservar a 
nossa democracia? 

Se as instituições não se operacionalizam como 
tal, isto é, se não se convertem em ação responsável, 
então, estão destruindo a si mesmas. Não adianta se-
rem juridicamente reconhecidas, Se não operam com 
relação às suas responsabilidades e atribuições, não 
exercem o estado de direito e, se não houver o estado 
de direito, o discurso democrático é vazio. 

Nesse sentido, devemos fazer a seguinte pergun-
ta: a incapacidade de uma criança de 4ª série, de ler 
com fluência e entendimento, é dela própria ou é do 
sistema que a ela se impõe? 

Ainda temos uma massa populacional à margem 
do processo de educação de qualidade e de capacita-
ção para o trabalho, mas não por falta de escolas ou 
metodologias. Esse contingente existe devido a uma 
realidade social permeada de mecanismos de apar-
tação social. 

O Brasil tem recursos e verbas suficientes. Toda-
via, aplica mal e a população mais miserável, da base 
da pirâmide, acaba não atendida. 

Essa é a tese de um grupo de renomados econo-
mistas do país que, recentemente, publicou livros sobre 
o assunto, mediante o IPEA. Temos um dos sistemas 
assistencialistas mais robustos entre os países emer-
gentes, mas constituído em parte de programas com 
foco inadequado, sem incentivos para que as pessoas 
progridam e saiam do círculo vicioso da pobreza.

Ratificando esta afirmativa, o último estudo do 
Ministério da Fazenda aponta que cerca de 60% do 
valor dos gastos sociais fica com os 20% mais ricos 
da população. Neste sentido, basta que lancemos um 
olhar sobre a universidade pública, onde parte expres-
siva dos estudantes universitários é oriunda de famílias 
com boas condições socioeconômicas em detrimento 
da colossal base da nossa pirâmide social de estudan-
tes carentes que ficam fora dela.

Cito também o último censo escolar do Ministé-
rio da Educação para repasse de verbas às escolas 
municipais. Estranhamente apareceu uma diferença 
de 9,7 milhões alunos para menos neste ano em rela-
ção ao ano passado. A discrepância dos números está 
levantando algumas hipóteses, como duplicidade de 
matrículas, dados incompletos ou fraude.

A falta de visão estratégica no sentido de definir 
como prioridade a educação e corrigir a má gestão 
dos recursos públicos está alimentando um quadro 
de injustiça e desigualdade social. Conseqüentemen-
te, torna-se quase impossível para milhares de jovens 
e de trabalhadores com experiência obter ou manter 
empregos com remuneração minimamente digna.

Com enorme convicção, afirmamos que somente 
o acesso efetivo ao ensino de qualidade poderá rever-
ter a sombria realidade da Nação brasileira, um ensi-
no de qualidade que garanta a todos educação para 
a vida e para o trabalho, que resgate da escravidão 
da ignorância brasileiras e brasileiros, porque ela é o 
verdadeiro algoz do nosso povo! Nesse sentido, deve-
mos reconhecer aqui as iniciativas do ex-Ministro da 
Educação Tarso Genro e do atual Ministro Fernando 
Haddad para promover a grande inclusão social atra-
vés da educação.

E precisamos encontrar fórmulas para encurtar 
esse caminho, colocando a serviço toda a riqueza 
cultural e tecnológica, científica e humana de que dis-
pomos, porque não nos faltam escolas, nem metodo-
logias, nem verbas orçamentárias, desde que adequa-
damente aplicadas.

Devemos seguir nesse sentido com a urgência 
necessária para produzir tecnologia e alimentos, cul-
tura e informação, para que diminuam os índices de 
criminalidade e aumentem os indicadores de trabalho 
e renda. Enfim, para que o nosso País exista livre e 
soberano, a educação deve ser a palavra de ordem, 
a exemplo de tantas outras nações que seguiram por 
esse caminho, um caminho com paisagens de hori-
zontes luminosos.

Segundo declarou o economista Vinod Thomas, 
diretor do Banco Mundial, nas páginas amarelas da úl-
tima Veja, o Brasil tem tudo para ser a próxima estrela 
entre os países emergentes, juntando-se à Índia e à 
China. Possui instituições sólidas, recursos naturais e 
gente empreendedora.

Em sua análise, ressalta:

Nos países asiáticos, cada ponto percen-
tual no crescimento econômico significa uma 
melhora de três pontos na situação da pobreza. 
No Brasil, essa melhora é de apenas um ponto 
percentual, o que demonstra que o crescimento 
econômico, por si só, não resolve o problema da 
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pobreza. (...) a solução está no investimento ma-
ciço em recursos humanos, via revolução educa-
cional, em todos os níveis de escolaridade.

Há um consenso mundial sobre isso. E mais, uma 
experiência mundial bem sucedida nesse sentido. Pre-
cisamos assimilar, de uma vez por todas, as imensas 
potencialidades desse investimento, o investimento no 
ensino de qualidade em todos os níveis.

A partir daí, terão futuro os filhos do caboclo, os fi-
lhos do peão, do bóia-fria. Os filhos dos povos da floresta, 
dos operários, da empregada doméstica, da camponesa. 
Terão futuro os filhos e as filhas desta Pátria.

Encerro meu discurso abraçando fraternalmente os 
trabalhadores e trabalhadoras do nosso País, reafirmando 
o compromisso permanente da luta solidária pela igualdade 
de oportunidades na certeza de que não se constrói uma 
sociedade pacífica sobre os alicerces da injustiça.

Unindo a perspectiva luminosa de um povo instru-
ído à determinação política para o crescimento econô-
mico, teremos uma nação verdadeiramente apta para o 
trabalho e um país gerando emprego e renda. Seremos 
uma potência exportadora e um mercado consumidor 
de quase 200 milhões de habitantes! Que Deus nos 
ilumine para trilharmos este caminho!

Muito obrigado, Sr. Presidente Alvaro Dias.
O SR. PRESIDENTE (Alvaro Dias. PSDB – PR) 

– Agradeço a V. Exª, Senador Sérgio Zambiasi, e peço-
lhe que assuma a Presidência. (Pausa.)

O Sr. Alvaro Dias, Suplente de Secretário, 
deixa a cadeira da presidência, que é ocupada 
pelo Sr. Sérgio Zambiasi.

O SR. PRESIDENTE (Sérgio Zambiasi. PTB – RS) 
– Dando seqüência à sessão desta sexta-feira, conce-
do a palavra ao Senador Alvaro Dias.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. Pre-
sidente, Senador Sérgio Zambiasi, aproveitando esta 
paralisia parlamentar própria de uma sexta-feira vés-
pera de um grande feriado, trago de volta o tema que 
diz respeito ao grande sonho de milhares de brasilei-
ros – sonho, aliás, que para muitos continua sendo um 
verdadeiro pesadelo –, o sonho da casa própria.

O Presidente Lula é otimista em seu discurso, é 
ufanista mesmo, e demonstra realmente que não conse-
gue ver muito claramente a realidade do nosso País. Na 
antevéspera da comemoração do Dia do Trabalhador, o 
Presidente só vê motivos para comemorar. Eu gostaria 
que o Presidente ouvisse os trabalhadores brasileiros, in-
clusive sobre o seu grande sonho de ter a casa própria.

O déficit habitacional continua crescendo, apesar 
do aumento da oferta de crédito pelos diversos agentes 
financeiros existentes no País. De acordo com a pesqui-

sa da Fundação Getúlio Vargas, o déficit habitacional 
somou, em 2004, 7,9 milhões de moradias, que corres-
pondem a 15,2% do total de domicílios no País.

Um dado recente nos expõe uma faceta cruel do 
drama habitacional brasileiro.

No primeiro trimestre deste ano, apenas 
43% dos recursos do Fundo de Garantia por Tem-
po de Serviço (FGTS) foram investidos na cons-
trução de novas moradias de interesse social. A 
maior parte dos recursos – 57% – foi usada para 
financiar a compra de imóveis usados e cestas 
de materiais de construção (reformas).

Nós continuamos insistindo na necessidade de 
uma política habitacional de verdade em nosso País.

Os números constam do Placar da Habita-
ção que a Câmara Brasileira da Indústria da Cons-
trução (CBIC) divulga todos os meses. O objetivo 
é acompanhar o fluxo de recursos destinados ao 
financiamento da habitação no Brasil.

Os recursos do FGTS são utilizados em 
dois programas de habitação de interesse social: 
o FGTS e o PAR (Programa de Arrendamento Re-
sidencial). Juntos, estes programas destinaram, de 
janeiro a março, R$727 milhões para a construção 
de novas moradias (43%) e R$974 milhões para 
aquisição de imóveis usados e financiamentos de 
cestas de materiais de construção (57%).

Para o presidente do SindusCon/SP, João 
Cláudio Robusti, esta proporção precisa ser radi-
calmente invertida. “Só conseguiremos diminuir 
expressivamente o déficit habitacional quando 
investirmos pelo menos 75% na construção de 
novas habitações e 25% em aquisição de imó-
veis usados e reformas. Quanto mais recursos 
destinarmos à aquisição de cestas de materiais, 
mais estaremos estimulando a perpetuação do 
déficit habitacional, porque o beneficiado de baixa 
renda melhora sua moradia, mas ela continua 
localizada em áreas invadidas, de risco ou em 
favelas”, esclarece. [Ou seja, trata-se de estimu-
lar a habitação irregular.]

A opinião do presidente da CBIC [Câmara Brasi-
leira da Indústria da Construção], Paulo Simão, segue 
a mesma linha. “O déficit habitacional só será reduzido 
quando os recursos destinados à habitação de interes-
se social forem aplicados prioritariamente na aquisição 
ou construção de novas unidades”, avalia.

No que se refere aos recursos do Programa de 
Arrendamento Residencial são muito reduzidas as li-
berações de recursos do programa. De um bilhão e 
200 milhões de reais previstos para o financiamento 
de novas unidades nesse programa, foram aplicados 
até março passado somente 273 milhões, resultando 
na edificação de somente 8 mil e 500 moradias de in-
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teresse social em todo o Brasil, o que é muito pouco, 
quando o déficit é de 7 milhões e 900 mil moradias. 
Portanto, é um percentual irrisório.

O que é mais preocupante, em que pese o Con-
selho Curador do FGTS ter autorizado a liberação 
de um bilhão de reais, que junto com os 200 milhões 
remanescentes do ano passado compõem 1 bilhão e 
200 milhões de reais previstos para este ano, é que já 
estamos em abril e o Ministério da Fazenda até agora 
não regulamentou a liberação daquela verba. Nesse 
caso o Presidente da República não pode responsa-
bilizar o Congresso. Deveria responsabilizar o seu Mi-
nistro. O ex-Ministro, provavelmente, estava muito pre-
ocupado com a possibilidade de ser indiciado – como 
ocorreu ontem: mais quatro indiciamentos por crimes 
praticados – e naturalmente não havia tempo para se 
lembrar do trabalhador de baixa renda que necessita 
da liberação desses recursos para a construção da 
casa própria.

Quanto ao novo Ministro, cabe ao Presidente da 
República justificar sua omissão em assunto de tama-
nha importância, especialmente porque estamos aí, 
na antevéspera do Dia do Trabalho, e provavelmente o 
Presidente estará num palanque armado no ABC pau-
lista, uma bela oportunidade para que ele apresente 
justificativas sobre esta omissão do Governo em rela-
ção à questão essencial para a família do trabalhador 
que é a moradia.

Por conta disso tudo, uma série de empreendi-
mentos desse programa, do PAR – Programa de Ar-
rendamento Residencial, em todo o Brasil, que já po-
deriam ter sido iniciados estão parados. Essa falta de 
sensibilidade conjugada à ausência de percepção do 
vetor estratégico representado por uma política susten-
tável de habitação precisam ser equacionadas.

Gostaria de me valer de um estudo do economista 
Marcio Pochmann intitulado “Gasto Social e seus Efei-
tos Recentes no Nível de Emprego e na Desigualdade 
da Renda do Trabalho no Brasil.”

Como vêem, reiteradamente eu me valho dos 
estudos desse economista da Unicamp, por conside-
rá-lo politicamente insuspeito, uma vez que prestou 
serviços ao PT, por exemplo, na administração de 
Martha Suplicy, em São Paulo. Conforme esse estu-
do, o estudo mencionado, com base nos diversos ti-
pos de despesas que compõem a totalidade do gasto 
do Governo Federal, foi possível selecionar somente 
aquelas que se encontram diretamente associadas 
à área social. A partir daí, o conjunto do gasto social 
do Governo Federal em valores de 2006, foi definido 
por Pochmann, contendo pelos menos oito diferentes 
tipos de despesas.

Focalizando apenas o item habitação e sanea-
mento, constatamos que o gasto social do Governo 
Federal, anual, por habitante, referente a esse item, 
foi de R$8,49 em 2005. Veja a comparação: em 2001, 
portanto, no Governo passado, de Fernando Henri-
que Cardoso, o gasto social referente a esse item de 
despesa correspondia a R$18,73. Portanto, de R$8,49 
para R$18,73.

Em 2003, o gasto social por habitante foi de ape-
nas R$6,31.

É por essa razão que digo que o Presidente da 
República é muito otimista no discurso, e seu discurso 
contraria a realidade. Ele desafia a que comparem a 
sua gestão, especialmente na área social, com todos 
os Governos que o antecederam. E chega ao absur-
do de afirmar que o Governo dele realiza o maior pro-
grama social da História do País. Chega ao cúmulo 
de afirmar que fez mais do que em quinhentos anos, 
Senador Heráclito Fortes.

No tocante à política habitacional, a execução 
orçamentária, no que se refere a investimentos fede-
rais, segundo dados do SIAFI, os números são desa-
nimadores. Em 2003, o Programa Morar Melhor pagou 
efetivamente apenas 2,95 % da dotação autorizada.

E o Governo responsabiliza a Oposição quando 
não aprova o Orçamento. Ocorre que o Orçamento 
para o Governo é peça de ficção. Serve para enfeitar 
as prateleiras do Ministério da Fazenda, do Ministério 
do Planejamento, para o deleite de alguns estudiosos 
de economia. Mas a execução é uma lástima. A execu-
ção é a consagração da incompetência administrativa 
do governo Lula. Num setor como esse, de moradia, 
aplicar apenas 2,95% do que estava, Sr. Presidente, 
efetivamente destinado para um programa fundamental 
como o “Morar Melhor”.

Em 2004, no programa “Habitação de Interesse 
Social”, apenas 21% da dotação autorizada foi efeti-
vamente paga.

Em 2005, no programa “Habitação de Interesse 
Social”, pagou efetivamente 2,04% da dotação auto-
rizada.

Assim, fica a pergunta: por que o Orçamento? 
Por que toda essa celeuma em torno da aprovação 
do Orçamento, se o Governo não tem a competência 
de executá-lo?

Estou convencido de que uma das pautas da 
campanha presidencial deverá ser voltada prioritaria-
mente para a formulação de uma política nacional de 
desenvolvimento urbano: moradia, saneamento, trans-
porte e regularização.

Essa semana nós fazíamos referência ao “con-
junto da obra”: análises,estudos, projeções, feitas por 
nichos de excelência de nosso País. 
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“Mantida a atual orientação de políticas econômi-
cas e sociais e o conseqüente reduzido crescimento, 
nenhum dos graves problemas sociais do País ganha-
rá solução adequada, e o Brasil persistirá com suas 
desigualdades e misérias”.

Esse diagnóstico é do Professor diretor do Centro 
de Estudos Sindicais e de Economia do Trabalho da 
Unicamp, Carlos Alonso Barbosa de Oliveira. 

Não há outro caminho: A volta do crescimento 
econômico é um passo essencial para um processo de 
melhoria das condições de vida dos brasileiros.

Na habitação, de acordo com levantamento feito 
por Marcio Pochmann, o déficit é de quase 11 milhões 
de moradias. A questão da moradia do brasileiro deve 
ser alçada ao centro do debate.

Quero, Senador Heráclito Fortes, desejar que 
neste ano eleitoral os candidatos à Presidência da Re-
pública assumam compromissos pontuais, mas com 
respeito à população, deixando de lado as bravatas, 
as mentiras, as falsas promessas, essa geração de 
falsa expectativa que termina sempre em frustração. 
Poderíamos citar o Presidente Lula como o exemplo 
emblemático, o exemplo maior da frustração para o 
povo brasileiro e, talvez, o político da nossa História 
que mais tenha desvalorizado a palavra. Se a palavra 
do político sempre esteve desvalorizada, certamente 
nunca esteve tanto quanto agora, especialmente em 
função de ter na liderança maior do País um homem 
que difunde a falácia, a mistificação, a mentira, a bra-
vata como instrumentos de sustentação do seu nicho 
de apoio popular.

Espero – repito – que os candidatos à Presidên-
cia da República, de todos os partidos, de todas as 
origens, possam apresentar propostas com respeito 
à população brasileira. Propostas com projetos factí-
veis, que sejam passíveis de realização, especialmen-
te quando disserem respeito ao interesse maior dos 
trabalhadores do Brasil.

Era o que eu tinha a dizer.
Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Sérgio Zambiasi. PTB – 

RS.) – Obrigado, Senador Alvaro Dias.
Está inscrito para falar o Senador Heráclito For-

tes.
Concedo a palavra a S. Exª.
O SR. HERÁCLITO FORTES (PFL – PI. Pronun-

cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente, Srªs e Srs. Senadores, em primeiro lugar, 
quero associar-me às palavras do Senador Alvaro 
Dias, quando aborda, de maneira bem clara, no seu 
pronunciamento desta manhã, a questão da habita-
ção popular no Brasil. Questão esta que o Governo, 
pela sua própria origem, teria que ter como priorida-

de. Qual nada. Propagandas, promessas, resultados 
positivos muito poucos ou quase nada. E o Senador 
Alvaro Dias teve o cuidado de mostrar para que a 
Nação toda tome conhecimento que não adianta em 
nada o Governo acusar a Oposição com relação à 
questão orçamentária. Porque foi mostrado aqui que 
não foi por falta de liberação de recursos, como, por 
exemplo, os do FGTS, que o Governo deixou de cum-
prir as suas promessas, mas sim por falta de aptidão 
em administrar a coisa pública. Dinheiro liberado. E a 
gestão pública não consegue fazer com que as verbas 
cheguem ao destino, e o prejudicado na realidade é o 
trabalhador brasileiro.

Mas, Sr. Presidente Zambiasi, estou voltando a 
esta tribuna para falar da repercussão da posse da 
Ministra Ellen Gracie, essa conterrânea de V. Exª, que 
tem impressionado a todos os brasileiros por sua pos-
tura como Ministra do Tribunal e que agora assume a 
sua Presidência. 

Vi ontem a revolta por parte de Lideranças desta 
Casa e da Câmara dos Deputados pelo pronunciamento 
do Presidente da Ordem dos Advogados do Brasil, Dr. 
Roberto Busato. E aí fico impressionado com a falta 
de memória que toma conta de alguns integrantes do 
atual Governo. 

É bom esquecer alguns fatos, mas esse discurso 
de Presidente da Ordem dos Advogados já se tornou 
uma tradição, onde, nessa oportunidade, o dirigente 
maior dessa entidade, representando o pensamento 
dos advogados do Brasil, mostra o seu descontenta-
mento. Mas o mais impressionante é que, em posse 
no Governo passado, o então Presidente Aprobato fez 
discursos atacando o Governo de então, o Governo 
Fernando Henrique. Só que, àquela época, criticava, 
por exemplo, as medidas provisórias; agora, cabe à 
Ordem dos Advogados criticar o que mais vem cau-
sando danos e estragos, não ao Governo, mas ao 
Brasil, que é a corrupção, os corruptos, os cassados, 
os que estão impunes e pedir aos dirigentes da na-
ção providências para que se dê cabo a esse tipo de 
prática. No justo momento em que S. Exª fazia o seu 
pronunciamento, ex-Ministros da administração atual 
estavam sendo indiciados por mau procedimento da 
gestão da coisa pública. 

Os ouvidos do PT de ontem, afinados para ou-
vir críticas da OAB a Governos passados, não estão 
acostumados nem foram educados para ouvir críti-
cas ao Governo de hoje. E daí passar para agredir 
e ofender o Presidente da Ordem só vem reforçar a 
tese que é defendida aqui desde o início de que este 
é o Governo com vocação autoritária mais definida 
que tivemos no Brasil nos últimos tempos. O próprio 
Geisel defendia uma abertura lenta, gradual e segura. 
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Se este Brasil não tivesse vocação democrática, Sr. 
Presidente, esse pessoal estaria defendendo um fe-
chamento lento, gradual e seguro, não tão lento como 
na questão da abertura.

É assim: atabalhoado e sem perspectiva históri-
ca. Vejam os senhores o “mico” que o Presidente Lula 
e os seus Assessores internacionais pagaram, agora, 
na questão do Presidente da Bolívia. Fizeram campa-
nha, marcaram posição a favor do Sr. Evo Morales, 
que, agora, ataca a economia brasileira, expulsa uma 
indústria privada do seu território e se volta contra a 
Petrobrás, que tem contrato milionário naquele país. 
E não se ouve nem uma palavra firme do Presidente 
da República. Vai ver que ele também não sabe de 
nada, como, talvez, não saiba nada do que aconteceu 
ontem no Supremo porque, por incrível que pareça, 
se abrirmos um dos jornais, ele elogia o discurso em 
que o Sr. Antônio Roberto Buzato* fez críticas, talvez, 
que os seus ouvidos tenham dado para aguçar a par-
te em que o Presidente da Ordem dos Advogados do 
Brasil critica a Câmara dos Deputados no que se diz 
respeito à questão da não cassação dos parlamenta-
res que foram condenados pela Comissão de Ética e 
absolvidos no Plenário. Mas o mesmo discurso que 
bateu em Chico bateu em Francisco. Atacou a Casa e 
nós temos, aí sim, que ter autocrítica e chegar a uma 
conclusão lógica de que, antes de falar para nos agra-
dar, o Presidente da Ordem dos Advogados representa 
o pensamento de uma importante corrente que faz a 
opinião neste País.

É uma praxe, é uma tradição. Quero crer que S. 
Exª cumpriu com o seu dever. Acho até que engran-
deceu a posse da Ministra Ellen Gracie, porque o que 
estávamos vendo aqui, para que o PT estava prepa-
rado, na pessoa da sua líder, era apenas enaltecer o 
fato de que uma mulher assumiu o Supremo. A grande 
conquista da mulher, na questão do Supremo, na re-
alidade, foi quando empossada como primeira Minis-
tra a chegar àquela corte, por sua competência e por 
seus trabalhos na área jurídica no Brasil. Assumir a 
Presidência é uma conseqüência, que merece de to-
dos nós o respeito e a melhor maneira de começar a 
respeitá-la é deixar que seja livre o pronunciamento e 
a manifestação de pensamento dos que aqui tiveram 
direito ao uso da palavra.

Também falou e também criticou, mostrou as 
mazelas com que o Governo se defronta o Procurador 
da República, sentado ao lado do Presidente e que foi 
por ele nomeado.

Feliz é o país onde o Procurador nomeado pelo 
Presidente da República e aprovado pelo Senado tem 
o direito de livremente exercer as suas funções.

Talvez o PT queira que os Procuradores brasilei-
ros sigam o exemplo de alguns países vizinhos, onde 
não existe a independência de Poderes. O sistema, 
embora democrático, induz a que o Executivo coman-
de as ações dos demais Poderes.

A cada dia, Senador Zambiasi, estamos vendo 
que as lições aprendidas na ditadura fizeram com 
que o brasileiro, cada vez mais, alimente a sua fé na 
democracia. Ainda bem que o Brasil está maduro, no 
momento em que vemos lampejos, em toda a Améri-
ca do Sul, de vocacionados para governos ditatoriais, 
mostrando as suas garras.

Felizmente, o Brasil, por meio de partidos que 
procuram aos poucos se consolidar, tem a garantia 
de que, com um Congresso forte, sem violência, como 
foi a transição brasileira, vai manter por muito tempo 
esse regime.

Feliz é o país em que o presidente da Ordem dos 
Advogados critica Poderes, condena a corrupção. Feliz 
é o país onde, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, 
isso é dito e nada de anormal acontece.

Portanto, penso que, antes de criticar e dar sinais 
de indignação, o PT devia, em um gesto de humildade, 
usar os pronunciamentos de ontem para ver se valeu a 
pena essa caminhada de vinte anos em que se criaram 
expectativas as mais distintas e as mais diversas para 
a Nação brasileira. E hoje o Brasil vive mergulhado na 
corrupção e, acima de tudo, talvez em seu momento 
de mais firme desencanto e desesperança. Decepção 
é a palavra hoje em voga por todos aqueles que, ao 
longo desse tempo, acreditaram nas promessas do 
Partido dos Trabalhadores de que teríamos anos de 
progresso, de desenvolvimento e, acima de tudo, de 
justiça social.

Nada disso aconteceu. O programa da casa pró-
pria, mencionado há pouco pelo Senador Alvaro Dias, 
é apenas uma amostra disso. Mas vamos em frente. O 
Brasil é forte e, com a ajuda e a determinação de seu 
povo e de sua gente, vai superar tudo isso e construir 
um novo amanhã para todos nós.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Sérgio Zambiasi. PTB – 

RS.) – Muito obrigado, Senador Heráclito Fortes.
A Srª Senadora Lúcia Vânia e os Srs. Senadores 

Flexa Ribeiro, Antero Paes de Barros, Arthur Virgílio, 
Sérgio Guerra, João Batista Motta e Leonel Pavan en-
viaram discursos à Mesa para serem publicados na 
forma do disposto no art. 203, combinado com incisio 
I e o § 2º do art. 210 do Regimento Interno.

S. Exªs serão atendidos.
A SRA. LÚCIA VÂNIA (PSDB – GO. Sem apa-

nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, ocupo a Tribuna neste momento para fa-
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zer o registro do artigo intitulado “Responsabilidade no 
gasto social”, publicado no jornal Correio Braziliense 
de 5 de abril do corrente.

O artigo, de autoria da secretária de Ciência e 
Tecnologia do estado de São Paulo, Maria Helena 
Guimarães de Castro, trata da importância de critérios 
técnicos e de justiça social na definição dos programas 
sociais do governo. Segundo a secretária, “Políticas 
públicas são custeadas com recursos provenientes de 
impostos pagos pelos cidadãos. Impõem responsabi-
lidade com o gasto social e reforçam a necessidade 
de aperfeiçoar os indicadores sociais”.

Sr. Presidente, para concluir, requeiro que o re-
ferido artigo seja considerado, na íntegra, como par-
te integrante deste pronunciamento para que, assim, 
passe a constar dos Anais do Senado Federal.

Era o que eu tinha a dizer.
Muito obrigada.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE A 
SRA. SENADORA LÚCIA VÂNIA EM SEU 
PRONUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. FLEXA RIBEIRO (PSDB – PA. Sem apanha-
mento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. Sena-
dores, ocupo a tribuna neste momento para registrar a 
matéria intitulada “Palocci mandou violar sigilo e Mattoso 
foi cúmplice, conclui PF”, publicada no jornal O Estado 
de S. Paulo em sua edição de 6 de abril do corrente.

A matéria destaca que a Polícia Federal já con-
cluiu que foi o ex-ministro da Fazenda Antonio Paloc-
ci quem determinou a violação do sigilo do caseiro 
Francenildo dos Santos Costa, o Nildo. Conforme a 
investigação, Palocci contou com a cumplicidade de 
Jorge Mattoso, então presidente da Caixa Econômica 

Federal, que determinou a subordinados que bisbilho-
tassem a conta do caseiro. 

Sr. Presidente, solicito que a matéria acima citada 
seja considerada parte deste pronunciamento, para que 
passe a constar dos Anais do Senado Federal.

Era o que eu tinha a dizer.
Muito obrigado.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR FLEXA RIBEIRO EM SEU 
PRONUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. ANTERO PAES DE BARROS (PSDB – MT. 
Sem apanhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs 
e Srs. Senadores, ocupo a Tribuna neste momento para 
registrar o editorial da Folha de S.Paulo do último dia 7 
de abril do corrente intitulado “Evitou-se o mal maior”.

O editorial faz referência à aprovação do relatório 
final da CPMI dos Correios no último dia 6 do corrente. 
Segundo o editorial, se por um lado as conclusões do 
relatório ficaram aquém do desejado, por outro, as op-
ções restantes – o relatório do PT e o fim da CPI sem 
documento final – seriam piores. Segundo o editorial, 
“Os petistas, em nome da legenda que arquitetou o 
arranjo criminoso para captar recursos e pagar a depu-

tados da base aliada, pretendiam negar essa verdade, 
tornada óbvia pelo acúmulo de evidências”.

Sr. Presidente, solicito que o editorial da Folha 
de S.Paulo seja considerado parte deste pronuncia-
mento, para que passe a constar dos Anais do Sena-
do Federal.

Era o que eu tinha a dizer.
Muito obrigado.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR ANTERO PAES DE BARROS 
EM SEU PRONUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM. Sem 
apanhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e 
Srs. Senadores, ocupo a tribuna neste momento para 
registrar a matéria intitulada “Serra tem sua melhor ava-
liação no cargo”, publicada no jornal Folha de S.Paulo 
em sua edição de 20 de março do corrente ano.

A matéria mostra o que a última pesquisa Datafolha 
avaliou: “O prefeito José Serra alcança seu maior índice 
de aprovação pela população da cidade de São Paulo 
depois de completar um ano e dois meses de mandato”. 
Esta avaliação supera a aprovação das demais gestões 
na Prefeitura de São Paulo – a partir da de Jânio Quadros 
– quando elas tinham só um ano de mandato.

Sr. Presidente, requeiro que a referida matéria 
seja considerada como parte integrante deste pro-
nunciamento, para que passe a constar dos Anais do 
Senado Federal.

Era o que eu tinha a dizer.
Muito obrigado.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR ARTHUR VIRGÍLIO EM SEU 
PRONUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. SÉRGIO GUERRA (PSDB – PE. Sem apa-
nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, ocupo a tribuna neste momento para fazer 
o registro da matéria intitulada “Ousados brasileiros”, 
publicada na revista IstoÉ de 5 de abril de 2006.

A matéria destaca o encontro do caseiro Fran-
cenildo dos Santos costa com o motorista Francisco 
Eriberto Freire que, em 1992, na CPI que apurava a 
corrupção patrocinada pelo tesoureiro Paulo César Fa-
rias, contou sobre depósitos de cheques do tesourei-
ro PC Farias na conta pessoal da secretária do então 
Presidente Fernando Collor.

Eriberto expôs ao Brasil a prova da corrupção: PC 
Farias, com dinheiro sujo, pagava as contas de Collor.

Sr. Presidente, para concluir, requeiro que a re-
ferida matéria passe a integrar os Anais do Senado 
Federal.

Era o que eu tinha a dizer.
Muito obrigado.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR SÉRGIO GUERRA EM SEU 
PRONUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. JOÃO BATISTA MOTTA (PSDB – ES. Sem 

apanhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e 

Srs. Senadores, venho à tribuna neste momento para 

registrar a mais nova manifestação de autoritarismo 

deste governo do presidente Luiz Inácio Lula da Silva. 

Trata-se da sua proposta de permitir que, enquanto não 

seja aprovado o orçamento, o governo possa proceder 

como se o projeto enviado ao Congresso tivesse sido 

integralmente aprovado.

Essa proposta, constante do projeto de Lei de 

Diretrizes Orçamentárias para 2007, torna desneces-

sária a negociação com deputados e senadores. É bom 

lembrar que nunca o orçamento é aprovado da forma 

como é enviado ao Congresso Nacional. 

Sr. Presidente, é nesse contexto que solicito que 

a matéria intitulada “Governo quer gastar sem autori-

zação”, publicada no jornal Folha de S.Paulo de 18 

de abril do corrente, seja considerada como parte inte-

grante deste pronunciamento para que, assim, passe 

a integrar os Anais do Senado Federal.

Era o que eu tinha a dizer.

Muito obrigado.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 

SR. SENADOR JOÃO BATISTA MOTTA EM 

SEU PRONUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)



Abril de 2006 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 29 13777 



13778 Sábado 29 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Abril de 2006

O SR. LEONEL PAVAN (PSDB – SC. Sem apa-
nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, ocupo a tribuna neste momento para re-
gistrar o artigo intitulado “O presidente e o caseiro”, 
de autoria do jornalista Villas-Bôas Corrêa, publicado 
no Jornal do Brasil em sua edição de 22 de março 
do corrente ano.

O artigo mostra que “Só com extrema compla-
cência ou ingenuidade em dose cavalar de palermice 
dá para engolir a pílula da boa fé oficial na azarada 
manobra para desqualificar o depoimento do caseiro 
Francenildo Santos Costa”.

Sr. Presidente, requeiro que o referido artigo 
seja considerado como parte integrante deste pro-
nunciamento, para que passe a constar dos Anais do 
Senado Federal.

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente.
Muito obrigado.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR LEONEL PAVAN EM SEU 
PRONUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. PRESIDENTE (Sérgio Zambiasi. PTB – 
RS.) – Nada mais havendo a tratar, a Presidência vai 
encerrar os trabalhos.

O SR. PRESIDENTE (Sérgio Zambiasi. PTB – 
RS.) – Está encerrada a presente sessão.

(Levanta-se a sessão às 9 horas e 54 
minutos.)

DISCURSO PROFERIDO PELO SR. SE-
NADOR ARTHUR VIRGÍLIO NA SESSÃO DO 
DIA 27 DE ABRIL DE 2006, QUE, RETIRA-
DO PARA REVISÃO PELO ORADOR, ORA 
SE PUBLICA.

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM. Como 
Líder. Com revisão do orador.) – Sr. Presidente, Srªs 
e Srs. Senadores, antes de mais nada, anuncio que 
apresentei à Casa projeto de lei que torna obrigatória 
a oferta da modalidade familiar por parte das opera-
doras de plano de saúde. Com isso, mesmo aquelas 
pessoas da família que não sejam dependentes eco-
nômicos do titular do plano poderão ser beneficiadas 
por esse dito plano. 

Julgo relevante essa providência. Com o avanço 
tecnológico, que aperfeiçoa mas encarece os diag-
nósticos e os tratamentos médicos, muita gente tem 
mesmo de recorrer a planos de saúde, privados ou 
de autogestão. 

Espero que a Casa promova sobre esse projeto 
um debate rápido, profícuo, e que possamos enviá-lo 
à Câmara para que, quem sabe ainda este ano, possa 
ser aprovado e levado à sanção presidencial. Que o 
Presidente da República não impeça que vire realida-
de algo que tem alcance social e que visa a proteger 
as famílias deste País.

Passo a outro tema.
Em velocidade superior ao tamanho e ao custo 

da obra, o Presidente Luiz Inácio Lula da Silva segue 
em passos largos na tentativa de passar do papel para 
o que supõe possa ser realidade: o gasoduto “rasga-
Amazônia”, já apelidado de “pinelduto” ou “transpinel” 
e que ontem foi chamado pelo Presidente da Bolívia 
de “maluquice”.

Para um Governo que continua postergando a 
construção do gasoduto Coari-Manaus, de apenas 
400 quilômetros, o sonho desse quilométrico projeto 
sugere prudência e, para começar, não pode e não 
deve ser conduzido à sorrelfa.

Antes de mais nada, Lula tem um passivo que 
não o recomenda como condutor de grandes projetos. 

O primeiro que anunciou, os tais dez milhões de em-
pregos, foi para o brejo. O programa Primeiro Emprego 
acaba de ser abandonado por não ter decolado – re-
alizou alguma coisa, Senadora Heloísa Helena, como 
0,5% daquilo a que se propunha. O tal Banco Popular 
está no vermelho e dele ninguém se lembra. Mas eu 
lembro: ele só produziu corrupção e prejuízos para os 
cofres públicos.

Em matéria de obras, o malogro é mais do que 
evidente, a começar pelas tão decantadas Parcerias 
Público-Privadas. E o Ministro Furlan disse que tem 
de construir pelas PPP, Senador Alvaro Dias, nem que 
seja uma pinguela! Nós temos de tratar com bom hu-
mor mesmo as desgraças à nossa volta. Ontem, em 
aparte, dizia o Senador César Borges: “É o Governo 
da pinguela”. Eu digo que é um governo pingueleiro. 
Montou toda aquela engenharia, dizia que ou nós 
aprovávamos as PPP aqui ou o Brasil parava, que 
estávamos atrapalhando os investimentos... Aprova-
mos as PPP e eles agora querem usá-las para fazer 
pinguelas! E por aí vai... 

A rigor, até hoje o Governo que aí está não dis-
se a que veio. Governa na propaganda e não na re-
alidade. Não disse, mas o Brasil sabe que veio para 
aparelhar o Estado e para gozar as delícias das mor-
domias do Poder. 

Lula veio também para tumultuar o País. Afaga 
os invasores de terras que acabaram com a paz no 
campo, prejudicando o agronegócio, abre a boca para 
se proclamar o maior de todos e para dizer bobagens 
e construir frases inconseqüentes, muito apropriadas 
a quem é pouco afeito ao trabalho duro, constante e 
sério.

Ontem, no Centro Cultural Banco do Brasil, Lula, 
sem consultar o desconfiômetro, entendeu de meter 
o bedelho em terreno alheio, pensando fazer graça 
aos estabelecer comparações entre o PT do “mensa-
lão”, da corrupção e do aparelhamento, e o PSDB e 
o PMDB. 

Está no Estadão de hoje o seguinte. Lula: ‘Ao ver 
a situação do Alckmin, acho PT tranqüilo’. 

Esse é o título da matéria dos jornalistas Leo-
nencio Nossa e Vera Rosa. 

No texto, a descabida invasão de Lula em terreno 
alheio – aspas para o Presidente Lula, uma figura tão 
perfunctória quanto leviana:

Em clima de campanha eleitoral, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva disse ontem 
à noite que o PT é “um partido tranqüilo” se 



13780 Sábado 29 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Abril de 2006

comparado ao PSDB do pré-candidato Geraldo 
Alckmin e ao PMDB do Presidente do Sena-
do, Renan Calheiros (AL). “Quando eu vejo a 
situação de Alckmin e a angústia do Renan, 
eu penso: ‘Puxa, até que o PT é um partido 
tranqüilo’”, comentou. “Antigamente, diziam 
que só o PT brigava”. 

Sua Excelência considera tranqüilo um partido 
que se envolveu de corpo e alma, pés e cabeça no 
“mensalão”. O Presidente Lula perdeu completamente 
a noção do que é a boa moral para a política.

Vamos continuar. 
Primeiro de tudo, o PSDB dispensa análises 

fajutas do nosso Presidente. Estamos muito bem e 
não nos agradam más companhias. E o PT não é boa 
companhia. Ele fique para lá e nós, para cá. É o nos-
so sincero desejo.

Ademais, faltou o Presidente explicar por que “o 
PT é um partido tranqüilo”.

Encontro a resposta num e-mail que recebi esta 
manhã, vindo de Curitiba – a terra de V. Exª, Senador 
Alvaro Dias –, assinado por Horacílio Volpe e que, em 
síntese, aponta um Presidente que demonstra não co-
nhecer e de nada saber, muito menos o que acontece 
ou aconteceu no PT. Ele deve achar o PT tranqüilo 
porque, com certeza, ignora a corrupção em que se 
enfiou esse partido. O Presidente Lula é uma espécie 
de Bela Adormecida, uma espécie de Alice no País das 
Maravilhas: só vai acordar quando receber o beijo do 
príncipe encantado.

Como nas vezes anteriores, em que Lula fingia 
de nada saber sobre os escândalos da corrupção nas-
cidos à sua volta, é provável que agora também esteja 
fingindo. Quer passar, na melhor das hipóteses, por 
um Presidente alienado. Sabemos que ele não tem 
nada de alienado, é um Presidente espertíssimo, que 
sabe de tudo.

Volto ao “pinelduto” do Coronel Chávez, que é o 
Líder do Presidente Lula, para ler um ou dois trechos 
do principal editorial de hoje do jornal O Estado de 
S. Paulo: 

Na reunião com os presidentes da Ar-
gentina e da Venezuela, ontem, Lula deu seu 
aval à continuidade dos projetos de viabili-
dade do megalômano Gasoduto Venezuela-
Mercosul...

...E o Presidente Lula segue o script feito 
por Chávez, assim como vai permitindo que a 
Petrobrás e outras empresas brasileiras sejam 

espoliadas na Bolívia. Antigamente, dava-se a 
isso o nome de crime de lesa-pátria.

Quem diz isso é o jornal O Estado de S. Paulo, 
com o qual concordo. Para mim, isso é mesmo lesa-
pátria. Essa atitude do Governo do Presidente Lula é 
de lesa-pátria sim.

E mais:

Sem ter quem contrarie suas iniciativas, 
com firmeza e serenidade, o coronel Hugo 
Chávez vai ampliando sua influência pela re-
gião, usando generosamente” – e eu diria, 
acrescentando ao editorial de O Estado de 
S.Paulo, irresponsavelmente, de maneira pre-
datória – “os dólares do petróleo.

Portanto, ele também lesando os interesses do 
seu País, do povo venezuelano. “E com isso” – volto 
ao O Estado de S. Paulo – “cria um ambiente de ins-
tabilidade tanto para a economia regional quanto para 
o relacionamento político harmonioso que vinha mar-
cando o cenário sul-americano”.

“[...] O presidente Chávez vem ao Paraná e inci-
ta a desordem civil no Brasil? Lula se cala diante do 
insulto à soberania nacional”.

Amigo é para se gostar, é o que ele imagina.
Encerro com uma advertência: o PSDB quer ver 

essa idéia às claras. Vamos acompanhar.
Peço a V. Exª que inclua o editorial intitulado “Lesa-

pátria”, do jornal O Estado de S. Paulo, nos Anais da 
Casa, e, ao mesmo tempo, o resumo que faço do pro-
jeto de lei que apresentei, oferecendo para as famílias 
a possibilidade de elas, enquanto grupo familiar, serem 
cobertas, protegidas por plano de saúde.

Perdi minha mãe há muito pouco tempo, como 
V. Exª sabe. Ela tinha a cobertura de um bom plano 
de saúde e do Senado Federal, que é uma cobertura 
bastante generosa. Ela era viúva de um Senador e 
mãe de um Senador. Posso dizer com muita certeza 
que minha mãe teria morrido antes, se ela não fosse 
viúva de um Senador e mãe de outro Senador. Teria 
morrido antes. Evidentemente, fiz tudo que estava ao 
meu alcance.

Era o que eu tinha a dizer.

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR ARTHUR VIRGÍLIO EM SEU 
PRONUNCIAMENTO.

(Inseridos nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º do Regimento Interno.)
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COMPOSIÇÃO DO SENADO FEDERAL NA 52ª LEGISLATURA 
 
 

Bahia Rio Grande do Sul Amazonas 
PFL – Rodolpho Tourinho* S PMDB – Pedro Simon* PMDB – Gilberto Mestrinho* 
PFL – Antonio Carlos Magalhães ** BLOCO-PT – Paulo Paim** PSDB – Arthur Virgílio** 
PFL – César Borges** PTB – Sérgio Zambiasi** PDT – Jefferson Péres** 
   

Rio de Janeiro Ceará Paraná 
BLOCO-PT – Roberto Saturnino* PSDB – Luiz Pontes* PSDB – Alvaro Dias * 
PRB – Marcelo Crivella** BLOCO-PSB – Patrícia Saboya Gomes** BLOCO-PT – Flávio Arns** 
PMDB – Sérgio Cabral** PSDB – Tasso Jereissati** PDT – Osmar Dias** 
   

Maranhão Paraíba Acre 
PMDB – João Alberto Souza *  PMDB – Ney Suassuna *  BLOCO-PT – Tião Viana* 
PFL – Edison Lobão** PFL – Efraim Morais** PMDB – Geraldo Mesquita Júnior** 
PFL – Roseana Sarney ** 

 PMDB – José Maranhão ** BLOCO-PT – Sibá Machado** S 

   

Pará Espírito Santo Mato Grosso do Sul 
PMDB – Luiz Otávio* PSDB – João Batista Motta* S PSDB – Juvêncio da Fonseca* 
BLOCO-PT – Ana Júlia Carepa** PMDB – Gerson Camata** BLOCO-PT – Delcídio Amaral** 
PSDB – Flexa Ribeiro** S BLOCO-PL – Magno Malta** PMDB – Ramez Tebet** 
   

Pernambuco Piauí Distrito Federal 
PFL – José Jorge* PMDB – Alberto Silva* PTB – Valmir Amaral* S 
PFL – Marco Maciel** PFL – Heráclito Fortes** PDT – Cristovam Buarque ** 
PSDB – Sérgio Guerra** PMDB – Mão Santa ** PFL – Paulo Octávio ** 
   

São Paulo Rio Grande do Norte Tocantins 
BLOCO-PT – Eduardo Suplicy* PTB – Fernando Bezerra* PSDB – Eduardo Siqueira Campos* 
BLOCO-PT – Aloizio Mercadante** PMDB – Garibaldi Alves Filho** BLOCO-PL – João Ribeiro **  

PFL – Romeu Tuma** PFL – José Agripino** PC do B – Leomar Quintanilha** 
   

Minas Gerais Santa Catarina Amapá 
BLOCO-PL – Aelton Freitas* S PFL – Jorge Bornhausen * PMDB – José Sarney * 
PSDB – Eduardo Azeredo** BLOCO-PT – Ideli Salvatti** PMDB – Gilvam Borges** 
PMDB – Wellington Salgado de Oliveira** S PSDB – Leonel Pavan ** PSDB – Papaléo Paes**  
   

Goiás Alagoas Rondônia 
PMDB – Maguito Vilela* P-SOL – Heloísa Helena* PMDB – Amir Lando* 
PFL – Demóstenes Torres** PMDB – Renan Calheiros** BLOCO-PT – Fátima Cleide** 

PSDB – Lúcia Vânia** PSDB - Teotonio Vilela Filho ** PMDB – Valdir Raupp** 
   

Mato Grosso Sergipe Roraima 
PSDB – Antero Paes de Barros * PFL – Maria do Carmo Alves * PTB – Mozarildo Cavalcanti* 
PFL – Jonas Pinheiro **  PMDB – Almeida Lima** PDT – Augusto Botelho** 
BLOCO-PT – Serys Slhessarenko** BLOCO-PSB – Antônio Carlos Valadares** PMDB – Romero Jucá**  
------------------------------------ 

Mandatos 
*: Período 1999/2007 **: Período 2003/2011 
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SECRETARIA DE COMISSÕES  

Diretora Cleide Maria Barbosa Ferreira Cruz Ramais: 3488/89/91 
Fax: 1095 

 
 

SUBSECRETARIA DE APOIO ÀS COMISSÕES ESPECIAIS 
E PARLAMENTARES DE INQUÉRITO 

 
Diretor Wanderley Rabelo da Silva (Ramal: 3623 – Fax: 3606) 

Secretários 

Francisco Naurides Barros 
Hermes Pinto Gomes 
Irani Ribeiro dos Santos 
Verônica de Carvalho Maia 
José Augusto Panisset Santana 
Izaias Faria de Abreu 
Angélica Passarinho Mesquita 

(Ramal: 3508) 
(Ramal: 3510) 
(Ramal: 4854) 
(Ramal: 3511) 
(Ramal: 4854) 
(Ramal: 3514) 
(Ramal: 3501) 

 
 

SUBSECRETARIA DE APOIO ÀS COMISSÕES MISTAS 

Diretor Sérgio da Fonseca Braga (Ramal: 3507 – Fax: 3512) 

Secretários 

Maria de Fátima Maia de Oliveira 
Ivanilde Pereira Dias de Oliveira 
Maria Consuelo de Castro Souza 
Rilvana Cristina de Souza Melo 

(Ramal: 3520) 
(Ramal: 3503) 
(Ramal: 3504) 
(Ramal: 3509) 

 
 

SUBSECRETARIA DE APOIO ÀS COMISSÕES PERMANENTES 

Diretor José Roberto Assumpção Cruz (Ramal: 3517) 

Secretários 

CAE 
CAS 
CCJ 
CE 
CMA 
CDH 
CRE 
CI 
CDR 
CRA 

Luiz Gonzaga Silva Filho 
Gisele Ribeiro de Toledo Camargo 
Gildete Leite de Melo 
Júlio Ricardo Borges Linhares 
José Francisco B. de Carvalho 
Altair Gonçalves Soares 
Maria Lúcia Ferreira de Mello 
Celso Antony Parente 
Ednaldo Magalhães Siqueira 
Marcello Varella 

(Ramal: 4605) 
(Ramal: 4608) 
(Ramal: 3972) 
(Ramal: 4604) 
(Ramal: 3935) 
(Ramal: 1856) 
(Ramal: 4777) 
(Ramal: 4354) 
(Ramal: 3517) 
(Ramal: 3506) 

 
 



COMISSÕES TEMPORÁRIAS 
 

 
1) Comissão Externa, composta de oito Senhores Senadores e Senhoras Senadoras, com a 

finalidade de acompanhar as investigações sobre o assassinato da missionária norte-
americana naturalizada brasileira Dorothy Stang, que vêm sendo desenvolvidas pela 
Polícia Federal e pela Polícia Militar do Estado do Pará. 

 
(Ato do Presidente nº 8, de 2005) 

 
Presidente: Senadora Ana Júlia Carepa – PT/ PA 
Vice-Presidente: Senador Flexa Ribeiro – PSDB/PA 

Relator: Demóstenes Torres – PFL/GO 
 

Ana Júlia Carepa – PT/ PA 
Eduardo Suplicy – PT/SP 
Fátima Cleide – PT/RO 

Flexa Ribeiro – PSDB/PA 
Luiz Otávio – PMDB/PA 

Demóstenes Torres – PFL/GO 
Serys Slhessarenko – PT/MT 

Sibá Machado – PT/AC 
Prazo Final: 18.3.2005 

Designação: 16.2.2005 
 
 



COMPOSIÇÃO DAS COMISSÕES PERMANENTES 
 

1) COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS - CAE 
(27 titulares e 27 suplentes) 

 
Presidente: Senador Luiz Otávio – PMDB 

Vice-Presidente: Senador Romeu Tuma - PFL 
 

TITULARES SUPLENTES 
Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 

César Borges – PFL 1. José Agripino – PFL 
Edison Lobão – PFL 2. Antonio Carlos Magalhães – PFL 
Jonas Pinheiro – PFL 3. Heráclito Fortes – PFL 
Jorge Bornhausen – PFL 4. Demóstenes Torres – PFL 
Rodolpho Tourinho – PFL 5. José Jorge – PFL 
Romeu Tuma – PFL 6. Roseana Sarney – PFL 
Arthur Virgílio – PSDB 7. João Batista Motta – PSDB 
Eduardo Azeredo – PSDB 8. Alvaro Dias – PSDB 
Lúcia Vânia – PSDB 9. Leonel Pavan – PSDB 
Sérgio Guerra – PSDB 10. Flexa Ribeiro – PSDB 
Tasso Jereissati – PSDB 11. Teotonio Vilela Filho – PSDB 

PMDB 
Ramez Tebet 1. Ney Suassuna 
Luiz Otávio 2. Romero Jucá 
Garibaldi Alves Filho 3. Wellington Salgado de Oliveira  
Mão Santa 4. Pedro Simon 
Sérgio Cabral 5. Maguito Vilela 
Gilberto Mestrinho 6. Gerson Camata 
Valdir Raupp 7. Almeida Lima 
José Maranhão 8. Gilvam Borges 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Aloizio Mercadante – PT 1. Ideli Salvatti – PT 
Ana Júlia Carepa – PT 2. Aelton Freitas – PL 
Delcídio Amaral – PT 3. Antônio Carlos Valadares – PSB 
Eduardo Suplicy – PT 4. Roberto Saturnino – PT 
Fernando Bezerra – PTB 5. Flávio Arns – PT 
João Ribeiro - PL 6. Sibá Machado – PT 
Patrícia Saboya Gomes – PSB (2) 7. Serys Slhessarenko – PT 

PDT 
Osmar Dias 1. Jefferson Péres 

(1) O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 
(2)

 A Senadora Patrícia Saboya Gomes comunicou que passou a integrar a bancada do PSB a partir de 29.9.2005. 
 

Secretário: Luiz Gonzaga Silva Filho 
Reuniões: Terças – Feiras às 10:00 horas – Plenário nº 19 – Ala Alexandre Costa. 

Telefones: 3311-4605 e 3311-3516 Fax: 3311-4344 
E – Mail: sscomcae@senado.gov.br 



 
1.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ASSUNTOS MUNICIPAIS 

(9 titulares e 9 suplentes) 
Presidente: Senador Garibaldi Alves Filho - PMDB 
Vice-Presidente: Senador Heráclito Fortes - PFL 

Relator:  
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Heráclito Fortes – PFL 1. César Borges – PFL 
José Jorge – PFL 2. Jonas Pinheiro – PFL (4) 
Sérgio Guerra – PSDB 3. Arthur Virgílio – PSDB 
Eduardo Azeredo – PSDB 4. Lúcia Vânia – PSDB 

PMDB 
Mão Santa 1. Valdir Raupp 
Garibaldi Alves Filho 2. (vago) (3) 
Ney Suassuna (1) 3. Serys Slhessarenko (1) 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (2), PL) 
Ana Júlia Carepa – PT 1. Delcídio Amaral – PT 
Sibá Machado – PT 2. Roberto Saturnino – PT 

PDT 
  

(1) 
Vaga decidida em comum acordo entre o PMDB e o Bloco de Apoio ao Governo. 

(2) O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 
(3)

 O Senador Hélio Costa afastou-se do exercício do mandato em 8.7.2005 para assumir o cargo de Ministro de Estado das Comunicações. 
(4) O Senador Jonas Pinheiro retornou ao exercício do cargo em 9.12.2005 
 

Secretário: Luiz Gonzaga Silva Filho 
Reuniões: Sala nº 19 – Ala Sen. Alexandre Costa. 

Telefones: 3311-3255, 3311-4605 e 3311-3516 Fax: 3311-4344 
E – Mail: sscomcae@senado.gov.br 

 



 
1.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DE MINERAÇÃO 

(7 titulares e 7 suplentes) 
Presidente: Senadora Ana Júlia Carepa - PT 

Vice-Presidente: Senador Rodolpho Tourinho - PFL 
Relator: 

TITULARES SUPLENTES 
Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 

Rodolpho Tourinho - PFL 1. (vago) 
Edison Lobão – PFL 2. Almeida Lima – PMDB (4) 
Sérgio Guerra – PSDB 3. Eduardo Azeredo – PSDB 

PMDB 
Luiz Otávio 1. (vago) (3) 
Sérgio Cabral 2. Gerson Camata 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (2), PL) 
Ana Júlia Carepa – PT 1. Delcídio Amaral – PT 
Aelton Freitas – PL 2. (vago) (1) 

PDT 
(vago) 1. (vago) 

(1) 
Vago, em virtude de o Senador Cristovam Buarque não mais pertencer à Comissão de Assuntos Econômicos. 

(2) O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 
(3)

 O Senador Hélio Costa afastou-se do exercício do mandato em 8.7.2005 para assumir o cargo de Ministro de Estado das Comunicações. 
(4)

 O Senador Almeida Lima comunicou que passou a integrar a bancada do PMDB a partir de 18.8.2005 
 

Secretário: Luiz Gonzaga Silva Filho 
Reuniões: Quartas – Feiras às 9:30 horas – Plenário nº 19 – Ala Alexandre Costa. 

Telefones: 3311-4605 e 3311-3516 Fax: 3311-4344 
E – Mail: sscomcae@senado.gov.br 



 
 

1.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DESTINADA A  
ACOMPANHAR A EVOLUÇÃO DA DÍVIDA PÚBLICA DOS ESTADOS 

(9 titulares e 9 suplentes) 
 

Presidente: Senador César Borges - PFL 
Vice-Presidente: Senador Fernando Bezerra - PTB 

Relator: Senador Ney Suassuna - PMDB 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
César Borges – PFL 1. Jonas Pinheiro – PFL (3) 
Paulo Octávio – PFL 2. José Jorge – PFL 
Sérgio Guerra – PSDB 3. Lúcia Vânia - PSDB 

PMDB 
Ney Suassuna 1. Valdir Raupp 
Pedro Simon 2. Gerson Camata 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Roberto Saturnino – PT 1. Eduardo Suplicy – PT 
Fernando Bezerra – PTB 2. Aelton Freitas – PL 
Delcídio Amaral – PT 3. Antônio Carlos Valadares – PTB 
Mozarildo Cavalcanti – PTB 4. Patrícia Saboya Gomes – PSB (2) 

PDT 
  

Obs: em 19.11.2003 a Subcomissão aprovou o Relatório Final, que será submetido à apreciação da 
Comissão de Assuntos Econômicos, nos termos do art. 73, § 2º, do Regimento Interno do Senado Federal. 
(1) O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 
(2)

 A Senadora Patrícia Saboya Gomes comunicou que passou a integrar a bancada do PSB a partir de 29.9.2005. 
 (3) O Senador Jonas Pinheiro retornou ao exercício do cargo em 9.12.2005

 

 
 

Secretário: Luiz Gonzaga Silva Filho 
Reuniões: Quartas – Feiras às 18:00 horas – Plenário nº 19 – Ala Alexandre Costa. 

Telefones: 3311-4605 e 3311-3516 Fax: 3311-4344 
E – Mail: sscomcae@senado.gov.br 



 
1.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA - LIQUIDAÇÃO DE INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS 

(7 titulares e 7 suplentes) 
Presidente: Senador Aelton Freitas - PL 

Vice-Presidente: Senador Fernando Bezerra - PTB 
Relator:  

TITULARES SUPLENTES 
Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 

Edison Lobão – PFL 1. César Borges – PFL 
Romeu Tuma – PFL 2. (vago) (2) 

Sérgio Guerra – PSDB 3. Alvaro Dias – PSDB 
PMDB 

Romero Jucá 1. Ney Suassuna 
Valdir Raupp 2. Maguito Vilela 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Aelton Freitas – PL 1. Ideli Salvatti – PT 
Fernando Bezerra – PTB 2. Delcídio Amaral – PT 

PDT 
(vago) 1. (vago) 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 O Senador Gilberto Goellner deixa o exercício do cargo em 8.12.2005 em virtude de reassunção do titular. 

 
Secretário: Luiz Gonzaga Silva Filho 

Reuniões: Plenário nº 19 – Ala Alexandre Costa. 
Telefones: 3311-4605 e 3311-3516 Fax: 3311-4344 

E – Mail: sscomcae@senado.gov.br 



 
2) COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS - CAS 

(21 titulares e 21 suplentes) 
 

Presidente: Senador Antônio Carlos Valadares - PSB 
Vice-Presidente: Senadora Patrícia Saboya Gomes – PSB (2) 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Marco Maciel – PFL 1. Heráclito Fortes – PFL 
Jonas Pinheiro – PFL 2. José Jorge – PFL 
Maria do Carmo Alves – PFL 3. Demóstenes Torres – PFL 
Rodolpho Tourinho – PFL 4. Romeu Tuma – PFL 
Flexa Ribeiro – PSDB 5. Eduardo Azeredo – PSDB 
Leonel Pavan – PSDB 6. Papaléo Paes 
Lúcia Vânia – PSDB 7. Teotonio Vilela Filho – PSDB 
Reginaldo Duarte – PSDB 8. Sérgio Guerra – PSDB 

PMDB 
Ney Suassuna 1. Wellington Salgado de Oliveira  
Romero Jucá 2. Ramez Tebet 
Valdir Raupp 3.José Maranhão 
Mão Santa 4. Pedro Simon 
Sérgio Cabral 5. Maguito Vilela 

(vago) (3) 6. Gerson Camata 
Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 

Antônio Carlos Valadares – PSB 1. Delcídio Amaral – PT 
Flávio Arns – PT 2. Magno Malta – PL 
Ideli Salvatti – PT 3. Eduardo Suplicy – PT 
Marcelo Crivella – PMR (4) 4. Fátima Cleide – PT 
Paulo Paim – PT 5. Mozarildo Cavalcanti – PTB 
Patrícia Saboya Gomes – PSB (2) 6. (vago) (5) 

PDT 
Augusto Botelho 1. Cristovam Buarque 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 A Senadora Patrícia Saboya Gomes comunicou que passou a integrar a bancada do PSB a partir de 29.9.2005. 

(3)
 O Senador Papaléo Paes deixou de integrar a comissão a partir de 26.10.2005, de acordo com o Ofício GLPMDB nº 405/2005. 

(4)
 O Senador Marcelo Crivella comunicou que se desligou do PL em 27.9.2005 e filiou-se ao PMR em 28.9.2005. 

(5)
 O Senador João Capiberibe deixou de integrar o Senado Federal em 26.10.2005, nos termos do Ofício nº 1.236, de 21.10.2005, do Supremo Tribunal 

Federal, e retornou em 28.10.2005, nos termos do Ofício nº 5.025, de mesma data, do Supremo Tribunal Federal. O Senador deixou de integrar 
definitivamente o Senado Federal em 13.12.2005 

 
Secretária: Gisele Ribeiro de Toledo Camargo 

Reuniões: Quintas – Feiras às 11:30 horas – Plenário nº 09 – Ala Alexandre Costa. 
Telefone: 3311-3515 Fax: 3311-3652 
E – Mail: sscomcas@senado.gov.br 

 
 



 
2.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO TRABALHO E PREVIDÊNCIA 

(5 titulares e 5 suplentes) 
Presidente: Senador Paulo Paim - PT 

Vice-Presidente: Senador Marcelo Crivella – PMR (2) 
Relator:  

TITULARES SUPLENTES 
Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 

Lúcia Vânia – PSDB 1. Leonel Pavan - PSDB 
PMDB 

Mão Santa 1. (vago) 
Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 

Marcelo Crivella – PMR (2) 1. (vago) (3) 
Paulo Paim - PT 2. Flávio Arns – PT 

PDT 
Augusto Botelho 1. (vago) 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 O Senador Marcelo Crivella comunicou que se desligou do PL em 27.9.2005 e filiou-se ao PMR em 28.9.2005. 

(3)
 O Senador João Capiberibe deixou de integrar o Senado Federal em 26.10.2005, nos termos do Ofício nº 1.236, de 21.10.2005, do Supremo Tribunal 

Federal, e retornou em 28.10.2005, nos termos do Ofício nº 5.025, de mesma data, do Supremo Tribunal Federal. O Senador deixou de integrar 
definitivamente o Senado Federal em 13.12.2005 

Secretária: Gisele Ribeiro de Toledo Camargo 
Sala nº 11/A – Ala Alexandre Costa. 
Telefone: 3311-3515 Fax: 3311-3652 
E – Mail: sscomcas@senado.gov.br 

 



 
2.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROMOÇÃO, ACOMPANHAMENTO E DEFESA DA SAÚDE 

(5 titulares e 5 suplentes) 
Presidente: Senador Papaléo Paes - PSDB 

Vice-Presidente: Senador Augusto Botelho - PDT 
Relator:  

TITULARES SUPLENTES 
Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 

Eduardo Azeredo – PSDB 1. Flexa Ribeiro - PSDB 
 2. Romeu Tuma - PFL 

PMDB 
Papaléo Paes (3)

  1. (vago) (2) 
Mão Santa  

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Flávio Arns – PT 1. Paulo Paim - PT 

PDT 
Augusto Botelho  

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 O Senador Wirlande da Luz deixa o exercício do cargo em 21.07.2005 em virtude de reassunção do titular. 

(3)
 O Senador Papaléo Paes comunicou que passou a integrar a bancada do PSDB a partir de 1.9.2005 

 
 

Secretária: Gisele Ribeiro de Toledo Camargo 
Sala nº 11/A – Ala Alexandre Costa. 
Telefone: 3311-3515 Fax: 3311-3652 
E – Mail: sscomcas@senado.gov.br 



 
2.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ASSUNTOS SOCIAIS DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 

(5 titulares e 5 suplentes) 
Presidente: Senador Eduardo Azeredo - PSDB 

Vice-Presidente: Senador Flávio Arns - PT 
Relator:  

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Eduardo Azeredo – PSDB 1. Lúcia Vânia – PSDB 
(vago) (4) 2. Demóstenes Torres – PFL 

PMDB 
Papaléo Paes (3) 1. Mão Santa 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Flávio Arns – PT 1. Paulo Paim – PT 
Patrícia Saboya Gomes – PSB (2)  

PDT 
 1. Augusto Botelho 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 A Senadora Patrícia Saboya Gomes comunicou que passou a integrar a bancada do PSB a partir de 29.9.2005. 

 (3)
 O Senador Papaléo Paes comunicou que passou a integrar a bancada do PSDB a partir de 1.9.2005 

(4)
 O Senador Gilberto Goellner deixa o exercício do cargo em 8.12.2005 em virtude de reassunção do titular. 

 
 
 

Secretária: Gisele Ribeiro de Toledo Camargo 
Sala nº 11/A – Ala Alexandre Costa. 
Telefone: 3311-3515 Fax: 3311-3652 
E – Mail: sscomcas@senado.gov.br 

 



 
3) COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA - CCJ 

(23 titulares e 23 suplentes) 
 

Presidente: Senador Antonio Carlos Magalhães - PFL 
Vice-Presidente: (vago) (2) 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Antonio Carlos Magalhães – PFL 1. Romeu Tuma – PFL 
César Borges – PFL 2. Maria do Carmo Alves – PFL 
Demóstenes Torres – PFL  3. José Agripino – PFL 
Edison Lobão – PFL 4. Jorge Bornhausen – PFL 
José Jorge – PFL 5. Rodolpho Tourinho – PFL 
João Batista Motta - PSDB 6. Tasso Jereissati – PSDB 
Alvaro Dias – PSDB 7. Eduardo Azeredo – PSDB 
Arthur Virgílio – PSDB 8. Leonel Pavan – PSDB 
Juvêncio da Fonseca – PSDB (4) 9. Geraldo Mesquita Júnior – Sem partido (6) (cedida pelo 

PSDB) 
PMDB 

Ramez Tebet 1. Luiz Otávio 
Ney Suassuna 2. Gilvam Borges  
José Maranhão 3. Sérgio Cabral 
Romero Jucá 4. Almeida Lima 
Amir Lando 5. Leomar Quintanilha – PC do B (5) (cedida pelo PMDB) 
Pedro Simon 6. Garibaldi Alves Filho 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Aloizio Mercadante – PT 1. Delcídio Amaral – PT 
Eduardo Suplicy – PT 2. Paulo Paim – PT 
Fernando Bezerra – PTB 3. Sérgio Zambiasi – PTB 
Magno Malta – PL 4. Patrícia Saboya Gomes - PSB 
Ideli Salvatti – PT 5. Sibá Machado – PT 
Antônio Carlos Valadares – PSB 6. Mozarildo Cavalcanti – PTB 
Serys Slhessarenko – PT 7. Marcelo Crivella – PMR (3) 

PDT 
Jefferson Péres 1. Osmar Dias 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2) 
O Senador Maguito Vilela encontrava-se licenciado do cargo durante o período de 17.8.2005 a 13.1.2006, tendo sido substituído pelo Senador Romero 

Jucá. O Senador retornou ao exercício do cargo em 16.12.2005. 
(3)

 O Senador Marcelo Crivella comunicou que se desligou do PL em 27.9.2005 e filiou-se ao PMR em 28.9.2005. 
(4)

 O Senador Juvêncio da Fonseca comunicou que passou a integrar a bancada do PSDB a partir de 30.9.2005. 
(5)

 O Senador Leomar Quintanilha comunicou, em 3.10.2005, seu desligamento do PMDB e filiação ao PC do B. 
(6) O Senador Geraldo Mesquita Júnior comunicou, da Tribuna, em 26.10.2005, que deixou de integrar o P-SOL. 

 
Secretária: Gildete Leite de Melo 

Reuniões: Quartas – Feiras às 10:00 horas. – Plenário nº 3 – Ala Alexandre Costa 
Telefone: 3311-3972 Fax: 3311-4315 
E – Mail: sscomccj@senado.gov.br 

 



 
3.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DESTINADA A ASSESSORAR A PRESIDÊNCIA DO SENADO EM 

CASOS QUE ENVOLVAM A IMAGEM E AS PRERROGATIVAS DOS PARLAMENTARES E DA 
PRÓPRIA INSTITUIÇÃO PARLAMENTAR 

(5 membros) 
 
 

 
3.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SEGURANÇA PÚBLICA 

(7 titulares e 7 suplentes) 
 

Presidente:  
Vice-Presidente:  
Relator: Geral:  

TITULARES SUPLENTES 
Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 

Demóstenes Torres – PFL 1. (vago) 
César Borges – PFL 2. (vago) 
Tasso Jereissati – PSDB 3. Leonel Pavan – PSDB 

PMDB 
Pedro Simon 1. (vago) 
Garibaldi Alves Filho 2. (vago) 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Serys Slhessarenko – PT 1. Sibá Machado – PT 
(vago) 2. Fernando Bezerra – PTB 

PDT 
(vago) 1. (vago) 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

 
 

Secretária: Gildete Leite de Melo 
Plenário nº 3 – Ala Alexandre Costa 

Telefone: 3311-3972 Fax: 3311-4315 
E – Mail: sscomccj@senado.gov.br 

 
 



 
4) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO - CE 

(27 titulares e 27 suplentes) 
 

Presidente: Senador Gerson Camata - PMDB 
Vice-Presidente: Senador Augusto Botelho – PDT 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Demóstenes Torres – PFL 1. Roseana Sarney – PFL 
Jorge Bornhausen – PFL 2. Jonas Pinheiro – PFL 

José Jorge – PFL 3. César Borges – PFL 
Maria do Carmo Alves – PFL 4. Cristovam Buarque – PDT (8) (cedida pelo Bloco da Minoria)  
Edison Lobão – PFL 5. Marco Maciel – PFL 
Marcelo Crivella – PMR (5) (cedida pelo PFL) (1) 6. Romeu Tuma – PFL 
Teotonio Vilela Filho – PSDB 7. Eduardo Azeredo – PSDB 
Geraldo Mesquita Júnior – Sem partido (7) (cedida pelo PSDB) 8. Sérgio Guerra – PSDB 
Leonel Pavan – PSDB 9. Lúcia Vânia – PSDB 
Reginaldo Duarte – PSDB 10. Juvêncio da Fonseca – PSDB 

PMDB 
Wellington Salgado de Oliveira  1. Amir Lando 
Ney Suassuna 2. Garibaldi Alves Filho 
Valdir Raupp 3. Gilvam Borges 
Gerson Camata 4. (vago) (4) 
Sérgio Cabral 5. Mão Santa 
José Maranhão 6. Luiz Otávio 
Maguito Vilela 7. Romero Jucá 
Gilberto Mestrinho 8. (vago) 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (2), PL) 
Aelton Freitas – PL 1. (vago) (6) 

Paulo Paim – PT 2. Aloizio Mercadante – PT 
Fátima Cleide – PT 3. Fernando Bezerra – PTB 
Flávio Arns – PT 4. Delcídio Amaral – PT 
Ideli Salvatti – PT 5. Antônio Carlos Valadares – PSB 
Roberto Saturnino – PT 6. Magno Malta – PL 
Mozarildo Cavalcanti – PTB 7. Patrícia Saboya Gomes – PSB (3) 
Sérgio Zambiasi – PTB 8. João Ribeiro – PL 

PDT 
Augusto Botelho 1. (vago) 

(1)
 Vaga cedida ao PDT, que por sua vez cedeu ao PL, nos termos do Ofício nº 027/05-GLPFL, de 03.03.2005. 

(2) O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 
(3)

 A Senadora Patrícia Saboya Gomes comunicou que passou a integrar a bancada do PSB a partir de 29.9.2005. 
(4)

 O Senador Papaléo Paes deixou de integrar a comissão a partir de 26.10.2005, de acordo com o Ofício GLPMDB nº 405/2005. 
(5)

 O Senador Marcelo Crivella comunicou que se desligou do PL em 27.9.2005 e filiou-se ao PMR em 28.9.2005. 
(6)

 O Senador Paulo Paim passou a integrar a Comissão, como membro titular, em substituição ao Senador Cristovam Buarque, nos termos do Ofício nº 
273/2005-GLDPT, de 19.10.2005. 
(7)

 O Senador Geraldo Mesquita Júnior comunicou, da Tribuna, em 26.10.2005, que deixou de integrar o P-SOL. 
(8)

 O Senador Cristovam Buarque ocupa vaga cedida pelo Bloco Parlamentar da Minoria à Bancada do PDT, nos termos do Ofício nº 100/05-GLPDT, de 
9.10.2005. 
 

Secretário: Júlio Ricardo Borges Linhares 
Reuniões: Terças – Feiras às 11:00 horas – Plenário nº 15 – Ala Alexandre Costa. 

Telefone: 3311-3498 Fax: 3311-3121 
E – Mail: julioric@senado.gov.br. 



 
4.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CINEMA, TEATRO E COMUNICAÇÃO SOCIAL 

(12 titulares e 12 suplentes) 
 

Presidente: Senador Sérgio Cabral – PMDB 
Vice-Presidente: Demóstenes Torres – PFL 

TITULARES SUPLENTES 
Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 

Demóstenes Torres – PFL 1. Maria do Carmo Alves - PFL 
Marcelo Crivella – PMR (1) (5) 2. Romeu Tuma – PFL 
Geraldo Mesquita Júnior – Sem partido (2) (6) 3. Edison Lobão – PFL 
Leonel Pavan - PSDB 4. Reginaldo Duarte - PSDB 

PMDB 
Sérgio Cabral 1. (vago) (4) 
Valdir Raupp 2. Luiz Otávio 
Wellington Salgado de Oliveira 3. (vago) 
(vago) (7) 4. (vago) 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (3), PL) 
Roberto Saturnino – PT 1. Paulo Paim – PT 
(vago) 2. Flávio Arns – PT 
Aelton Freitas – PL 3. (vago) 
Sérgio Zambiasi – PTB 4. (vago) 

(1) Vaga cedida pelo PFL 
(2) Vaga cedida pelo PSDB 
(3) 

O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 
(4)

 O Senador Papaléo Paes deixou de integrar a comissão a partir de 26.10.2005, de acordo com o Ofício GLPMDB nº 405/2005. 
 (5)

 O Senador Marcelo Crivella comunicou que se desligou do PL em 27.9.2005 e filiou-se ao PMR em 28.9.2005. 
(6) O Senador Geraldo Mesquita Júnior comunicou, da Tribuna, em 26.10.2005, que deixou de integrar o P-SOL. 
(7)

 A Senadora Íris de Araújo deixa o exercício do cargo em 15.12.2005 em virtude de reassunção do titular. 
 
 

 
Secretário: Júlio Ricardo Borges Linhares 

Plenário nº 15 – Ala Alexandre Costa. 
Telefone: 3311-3276 Fax: 3311-3121 

E – Mail: julioric@senado.gov.br. 



 
4.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

(9 titulares e 9 suplentes) 
 

Presidente: Senador Flávio Arns - PT 
Vice-Presidente: Senadora Lúcia Vânia - PSDB 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Marco Maciel – PFL 1. Reginaldo Duarte – PSDB 
(vago) (3) 2. Augusto Botelho – PDT (cedida pelo PFL) 
Lúcia Vânia – PSDB 3. Eduardo Azeredo – PSDB 

PMDB 
Gerson Camata 1. Gilberto Mestrinho 
Wellington Salgado de Oliveira  2. (vago) (2) 
Valdir Raupp 3. (vago) 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Roberto Saturnino – PT 1. Mozarildo Cavalcanti – PTB 
Flávio Arns – PT 2. Antônio Carlos Valadares – PSB 
Delcídio Amaral – PT 3. Aelton Freitas – PL 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 O Senador Wirlande da Luz deixa o exercício do cargo em 21.07.2005 em virtude de reassunção do titular. 

(3)
 O Senador Gilberto Goellner deixa o exercício do cargo em 8.12.2005 em virtude de reassunção do titular. 

 
Secretário: Júlio Ricardo Borges Linhares 

Sala nº 15 – Ala Alexandre Costa. 
Telefone: 3311-3276 Fax: 3311-3121 

E – Mail: julioric@senado.gov.br. 
 
 

4.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO LIVRO 
(7 titulares e 7 suplentes) 

 
4.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO ESPORTE 

(7 titulares e 7 suplentes) 
 



 
5) COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE, DEFESA DO CONSUMIDOR E FISCALIZAÇÃO E 

CONTROLE - CMA 
(17 titulares e 17 suplentes) 

 
Presidente: Senador Leomar Quintanilha – PC do B (4) 

Vice-Presidente: Senador Jonas Pinheiro (2) 
 

TITULARES SUPLENTES 
Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 

Heráclito Fortes – PFL 1. Jorge Bornhausen – PFL 
César Borges – PFL 2. José Jorge – PFL 
Jonas Pinheiro – PFL (2) 3. Roseana Sarney – PFL 
Teotonio Vilela Filho - PSDB 4. Almeida Lima – PMDB (3) 
Arthur Virgílio – PSDB 5. Leonel Pavan – PSDB 
Flexa Ribeiro – PSDB 6. Alvaro Dias – PSDB  

PMDB 
Gilvam Borges 1. Ney Suassuna 
Luiz Otávio 2. Romero Jucá 
Gerson Camata 3. Sérgio Cabral 
Valdir Raupp 4. Amir Lando 
Leomar Quintanilha – PC do B (4) 5. Mão Santa 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Aelton Freitas – PL 1. Mozarildo Cavalcanti – PTB 
Ana Júlia Carepa – PT 2. Fátima Cleide – PT 
Sibá Machado – PT 3. Antônio Carlos Valadares – PSB 
João Ribeiro - PL 4. Ideli Salvatti – PT 
Serys Slhessarenko – PT 5. Flávio Arns – PT 

PDT 
Augusto Botelho 1. Osmar Dias 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2) O Senador Jonas Pinheiro retornou ao exercício do cargo em 9.12.2005.
 

(3)
 O Senador Almeida Lima comunicou que passou a integrar a bancada do PMDB a partir de 18.8.2005 

(4)
 O Senador Leomar Quintanilha comunicou, em 3.10.2005, seu desligamento do PMDB e filiação ao PC do B. 

 
Secretário: José Francisco B. de Carvalho 

Reuniões: Terças – Feiras às 11:30 horas – Plenário nº 6 – Ala Nilo Coelho. 
Telefone: 3311-3935 Fax: 3311-1060 
E – Mail: jcarvalho@senado.gov.br. 

 



 
5.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DESTINADA A FISCALIZAR AS AGÊNCIAS REGULADORAS 

(5 titulares e 5 suplentes) 
 

Presidente: Senadora Ana Júlia Carepa - PT 
Vice-Presidente: Senador Valmir Amaral – PTB (1) 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
(vago) 1. (vago) 
Leonel Pavan – PSDB 2. (vago) 

PMDB 
Valmir Amaral - PTB (1) 1. Romero Jucá 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (2), PL) 
Ana Júlia Carepa – PT 1. Aelton Freitas – PL 
Delcídio Amaral – PT 2. (vago) 

PDT 
  

(1) O Senador Valmir Amaral comunicou que desfiliou-se do PMDB, filiando-se ao PP, em 18.5.2005 e desfiliou-se do PP, filiando-se 
ao PTB, em 30.09.2005. 
(2) 

O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 
 

 
Secretário: José Francisco B. de Carvalho 

Reuniões: Quartas – Feiras às 11:00 horas – Plenário nº 6 – Ala Nilo Coelho. 
Telefone: 3311-3935 Fax: 3311-1060 
E – Mail: jcarvalho@senado.gov.br. 



 
5.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DESTINADA A ACOMPANHAR O PROSSEGUIMENTO DAS 

INVESTIGAÇÕES REALIZADAS PELA POLÍCIA FEDERAL NO QUE DIZ RESPEITO À 
DENOMINADA “OPERAÇÃO POROROCA” 

(5 titulares e 5 suplentes) 
 

Presidente: Senadora Ana Júlia Carepa - PT 
Vice-Presidente: Senador César Borges - PFL 
Relator: Senador João Alberto Souza - PMDB 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
(vago) 1. (vago) 
Leonel Pavan – PSDB 2. João Ribeiro - PL (1) 

PMDB 
(vago) 1. Luiz Otávio 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (2), PL) 
Ana Júlia Carepa – PT 1. Ideli Salvatti – PT 
Aelton Freitas – PL 2. (vago) 

PDT 
(vago) 1. (vago) 

(1) O Senador João Ribeiro desfiliou-se do PFL e filiou-se ao PL, conforme comunicação de 29.03.2005 
 (2) 

O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 
 
 
 

Secretário: José Francisco B. de Carvalho 
Plenário nº 6 – Ala Nilo Coelho. 

Telefone: 3311-3935 Fax: 3311-1060 
E – Mail: jcarvalho@senado.gov.br. 

 



 
6) COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA - CDH 

 (19 titulares e 19 suplentes)  
 

Presidente: Senador Cristovam Buarque - PDT 

Vice-Presidente: Senador Paulo Paim - PT 
 

TITULARES SUPLENTES 
Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 

Edison Lobão – PFL 1. Antonio Carlos Magalhães – PFL 
(vago) (6) 2. Demóstenes Torres – PFL 
Jorge Bornhausen – PFL 3. Heráclito Fortes – PFL 
José Agripino – PFL 4. (vago) 
Romeu Tuma – PFL 5. Maria do Carmo Alves – PFL 
Juvêncio da Fonseca – PSDB 6. Arthur Virgílio – PSDB 
Lúcia Vânia – PSDB 7. Alvaro Dias – PSDB 
Reginaldo Duarte – PSDB 8. Flexa Ribeiro – PSDB 

PMDB 
Leomar Quintanilha – PC do B (5) 1. Luiz Otávio 
Maguito Vilela 2. (vago) (7) 
José Maranhão 3. Mão Santa 
Sérgio Cabral 4. (vago) (2) 
Garibaldi Alves Filho 5. Valdir Raupp 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Flávio Arns – PT  1. Magno Malta - PL 

Fátima Cleide – PT 2. Sibá Machado – PT 
Ana Júlia Carepa - PT 3. Antônio Carlos Valadares – PSB 
Marcelo Crivella – PMR (4) 4. Mozarildo Cavalcanti – PTB 
Paulo Paim – PT 5. Aelton Freitas – PL 

PDT 
Cristovam Buarque  1. Osmar Dias 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 O Senador Wirlande da Luz deixa o exercício do cargo em 21.07.2005 em virtude de reassunção do titular. 

(4)
 O Senador Marcelo Crivella comunicou que se desligou do PL em 27.9.2005 e filiou-se ao PMR em 28.9.2005. 

(5)
 O Senador Leomar Quintanilha comunicou, em 3.10.2005, seu desligamento do PMDB e filiação ao PC do B. 

(6)
 O Senador Gilberto Goellner deixa o exercício do cargo em 8.12.2005 em virtude de reassunção do titular. 

(7)
 O Senador Maguito Vilela passou a ocupar vaga de titular em 18/01/2006, nos termos do Of. GLPMDB nº 12/2005, da Liderança do PMDB. 

 
Secretário: Altair Gonçalves Soares 

Reuniões: Terças – Feiras às 12:00 horas – Plenário nº 2 – Ala Nilo Coelho. 
Telefone: 3311-4251/2005 Fax: 3311-4646 

E – Mail: altairgs@senado.gov.br 
 



 
6.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA IGUALDADE RACIAL E INCLUSÃO - IRI 

(7 titulares e 7 suplentes) 
 

Presidente: Senador Paulo Paim - PT 
Vice-Presidente: Senador Mão Santa - PMDB 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Romeu Tuma – PFL 1. Heráclito Fortes – PFL 
Reginaldo Duarte – PSDB 2. Alvaro Dias – PSDB 
(vago) 3. (vago) 

PMDB 
Leomar Quintanilha – PC do B (4) 1. Luiz Otávio 
Mão Santa 2. José Maranhão 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Paulo Paim – PT 1. Cristovam Buarque – PDT (2) 
Mozarildo Cavalcanti – PTB 2. Marcelo Crivella – PMR (3) 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2) O Senador Cristovam Buarque comunicou que se desligou do PT em 7.9.2005 e filiou-se ao PDT em 23.9.2005. 
(3)

 O Senador Marcelo Crivella comunicou que se desligou do PL em 27.9.2005 e filiou-se ao PMR em 28.9.2005. 
(4)

 O Senador Leomar Quintanilha comunicou, em 3.10.2005, seu desligamento do PMDB e filiação ao PC do B. 
 

 
Secretário: Altair Gonçalves Soares 

Plenário nº 2 – Ala Nilo Coelho. 
Telefone: 3311-4251/2005 Fax: 3311-4646 

E – Mail: altairgs@senado.gov.br 



 
6.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO IDOSO - IDO 

(7 titulares e 7 suplentes) 
 

Presidente: Senador Sérgio Cabral – PMDB 
Vice-Presidente: Senador Leomar Quintanilha – PC do B 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Romeu Tuma – PFL 1. Maria do Carmo Alves – PFL 
Lúcia Vânia – PSDB 2. Sérgio Guerra – PSDB 
(vago) 3. (vago) 

PMDB 
Leomar Quintanilha – PC do B (3) 1. (vago) (2) 
Sérgio Cabral 2. Valdir Raupp 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Aelton Freitas – PL 1. (vago) 
Flávio Arns – PT 2. Paulo Paim – PT 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 O Senador Wirlande da Luz deixa o exercício do cargo em 21.07.2005 em virtude de reassunção do titular. 

(3)
 O Senador Leomar Quintanilha comunicou, em 3.10.2005, seu desligamento do PMDB e filiação ao PC do B. 

 
 

Secretário: Altair Gonçalves Soares 
Plenário nº 2 – Ala Nilo Coelho. 

Telefone: 3311-4251/2005 Fax: 3311-4646 
E – Mail: altairgs@senado.gov.br



 
7) COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL - CRE 

(19 titulares e 19 suplentes) 
 

Presidente: Senador Roberto Saturnino - PT 
Vice-Presidente: Senador Eduardo Azeredo - PSDB 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Heráclito Fortes – PFL 1. César Borges – PFL 
José Jorge – PFL 2. Edison Lobão – PFL 
José Agripino – PFL 3. Maria do Carmo Alves – PFL 
Marco Maciel – PFL 4. Rodolpho Tourinho – PFL 
Romeu Tuma – PFL 5. Roseana Sarney – PFL 
Alvaro Dias – PSDB 6. Tasso Jereissati – PSDB 
Arthur Virgílio – PSDB 7. Lúcia Vânia – PSDB 
Eduardo Azeredo – PSDB 8. Flexa Ribeiro – PSDB 

PMDB 
Ney Suassuna 1. Ramez Tebet 
Pedro Simon 2. Valdir Raupp 
Mão Santa 3. Romero Jucá 
Wellington Salgado de Oliveira 4. (vago) (4) 
Gerson Camata 5. (vago) (1) 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (3), PL) 
Serys Slhessarenko – PT 1. Marcelo Crivella – PMR (5) 
Eduardo Suplicy – PT 2. (vago) (6) 

Mozarildo Cavalcanti – PTB 3. Aelton Freitas – PL 
Roberto Saturnino – PT 4. Ana Julia Carepa – PT 
Sérgio Zambiasi – PTB 5. Fernando Bezerra – PTB 

PDT 
Jefferson Péres 1. Osmar Dias 

(1) O Senador Mário Calixto deixa o exercício do cargo em 22.03.2005 em virtude de reassunção do titular. 
(2) O Senador Valmir Amaral comunicou que desfiliou-se do PMDB, filiando-se ao PP, em 18.5.2005 e desfiliou-se do PP, filiando-se 

ao PTB, em 30.09.2005. 
(3) 

O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 
(4) O Senador Antônio Leite comunicou sua renúncia ao exercício da suplência a partir de 2.8.2005. 
(5)

 O Senador Marcelo Crivella comunicou que se desligou do PL em 27.9.2005 e filiou-se ao PMR em 28.9.2005. 
(6)

 A Senadora Serys Slhessarenko passou a integrar a Comissão, como membro titular, em substituição ao Senador Cristovam Buarque, nos termos do 
Ofício nº 274/2005-GLDPT, de 19.10.2005. 

 
Secretária: Maria Lúcia Ferreira de Mello  

Telefone 3311-3496 Fax: 3311-3546 – Plenário nº 7 – Ala Alexandre Costa 
Reuniões: Quintas–feiras às 10:00 horas. 

E – Mail: luciamel@senado.gov.br 
 



 
7.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROTEÇÃO DOS  

CIDADÃOS BRASILEIROS NO EXTERIOR 
(7 titulares e 7 suplentes) 

Presidente:  
Vice-Presidente:  

Relator:  
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Heráclito Fortes – PFL 1. César Borges – PFL 
Eduardo Azeredo – PSDB 2. Alvaro Dias – PSDB 

PMDB 
Wellington Salgado de Oliveira 1. João Batista Motta (2) 
Mão Santa 2. Gerson Camata 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Roberto Saturnino – PT 1. Sérgio Zambiasi – PTB 
Marcelo Crivella – PMR (3) 2. Aelton Freitas – PL 

PDT 
Jefferson Péres 1. Osmar Dias 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 O Senador João Batista Motta passou a integrar a bancada do PSDB a partir de 31.8.2005 

(3)
 O Senador Marcelo Crivella comunicou que se desligou do PL em 27.9.2005 e filiou-se ao PMR em 28.9.2005. 

 
Secretária: Maria Lúcia Ferreira de Mello  

Telefone 3311-3496 Fax: 3311-3546 – Plenário nº 7 – Ala Alexandre Costa 
E – Mail: sscomcre@senado.gov.br 



 
7.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA AMAZÔNIA 

(7 titulares e 7 suplentes) 
Presidente:  

Vice-Presidente:  
Relator:  

TITULARES SUPLENTES 
Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 

Romeu Tuma - PFL 1. Marco Maciel - PFL 
Arthur Virgílio – PSDB 2. Flexa Ribeiro - PSDB 

PMDB 
Valdir Raupp 1. Ney Suassuna 
Pedro Simon 2. (vago) (2) 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Ana Júlia Carepa -PT 1. Cristovam Buarque – PDT (3) 
Mozarildo Cavalcanti – PTB 2. Aelton Freitas - PL 

PDT 
Jefferson Péres 1. Osmar Dias 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2) O Senador Antônio Leite comunicou sua renúncia ao exercício da suplência a partir de 2.8.2005. 
(3) O Senador Cristovam Buarque comunicou que se desligou do PT em 7.9.2005 e filiou-se ao PDT em 23.9.2005. 
 

 
Secretária: Maria Lúcia Ferreira de Mello  

Telefone 3311-3496 Fax: 3311-3546 – Plenário nº 7 – Ala Alexandre Costa 
E – Mail: sscomcre@senado.gov.br 



 
8) COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRA-ESTRUTURA - CI 

(23 titulares e 23 suplentes) 
 

Presidente: Senador Heráclito Fortes - PFL 
Vice-Presidente: Senador Alberto Silva - PMDB 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Heráclito Fortes – PFL 1. Antonio Carlos Magalhães – PFL 
Demóstenes Torres – PFL 2. César Borges – PFL 
José Jorge – PFL 3. Jonas Pinheiro – PFL 

Marco Maciel – PFL 4. Jorge Bornhausen – PFL 
Rodolpho Tourinho – PFL 5. Maria do Carmo Alves – PFL 
Leonel Pavan – PSDB 6. Flexa Ribeiro – PSDB 
Sérgio Guerra – PSDB 7. Eduardo Azeredo – PSDB 
Juvêncio da Fonseca – PSDB 8. Papaléo Paes – PSDB 
Teotonio Vilela Filho – PSDB 9. Arthur Virgílio – PSDB 

PMDB 
Gerson Camata 1. Romero Jucá 
Alberto Silva 2. Luiz Otávio 
Valdir Raupp 3. Pedro Simon 
Ney Suassuna 4. Maguito Vilela 
Gilberto Mestrinho 5. Wellington Salgado 
Mão Santa 6. Valmir Amaral - PTB(3) 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Delcídio Amaral – PT 1. (vago) (2) 
Magno Malta – PL 2. Paulo Paim – PT 
Roberto Saturnino – PT  3. Fernando Bezerra – PTB 
Sérgio Zambiasi – PTB 4. Fátima Cleide – PT 
Serys Slhessarenko – PT 5. Mozarildo Cavalcanti – PTB 
Sibá Machado – PT 6. Flávio Arns – PT 
Aelton Freitas – PL 7. João Ribeiro - PL 

PDT 
Cristovam Buarque 1. Augusto Botelho 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 O Senador Roberto Saturnino passou a integrar a Comissão como titular, em vaga existente, nos termos do Ofício nº 327/2005 de 15.12.2005. 

(8)
 Vaga cedida pelo PMDB ao Senador Valmir Amaral, nos termos do Ofício nº 24/06-GLPMDB, de 31.1.2006. 

 
Secretária: Dulcídia Ramos Calhao 

Reuniões: Terças – Feiras às 14:00 horas. – Plenário nº 13 – Ala Alexandre Costa 
Telefone: 3311-4607 Fax: 3311-3286 

E – Mail: scomci@senado.gov.br 



 
9) COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E TURISMO - CDR 

(17 titulares e 17 suplentes) 
 

Presidente: Senador Tasso Jereissati - PSDB 
Vice-Presidente: Senadora Ana Júlia Carepa - PT 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Antonio Carlos Magalhães – PFL 1. Demóstenes Torres – PFL 
César Borges – PFL 2. Jonas Pinheiro – PFL 

Rodolpho Tourinho – PFL 3. Roseana Sarney – PFL 
Leonel Pavan – PSDB 4. Eduardo Azeredo – PSDB 
Tasso Jereissati – PSDB 5. Lúcia Vânia – PSDB 
Teotonio Vilela Filho – PSDB 6. Sérgio Guerra – PSDB 

PMDB 
Gilberto Mestrinho 1. Ney Suassuna 
Sérgio Cabral 2. Valdir Raupp 
Garibaldi Alves Filho 3. Luiz Otávio 
José Maranhão 4. Mão Santa 
Maguito Vilela 5. Romero Jucá  

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Ana Júlia Carepa – PT 1. (vago) (3) 
Fátima Cleide – PT 2. Delcídio Amaral – PT 
Fernando Bezerra – PTB 3. Sibá Machado – PT 
Mozarildo Cavalcanti – PTB 4. Sérgio Zambiasi – PTB 
Patrícia Saboya Gomes – PSB (2) 5. Aelton Freitas – PL 

PDT 
Jefferson Péres 1. Augusto Botelho 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 A Senadora Patrícia Saboya Gomes comunicou que passou a integrar a bancada do PSB a partir de 29.9.2005. 

(3)
 O Senador João Capiberibe deixou de integrar o Senado Federal em 26.10.2005, nos termos do Ofício nº 1.236, de 21.10.2005, do Supremo Tribunal 

Federal, e retornou em 28.10.2005, nos termos do Ofício nº 5.025, de mesma data, do Supremo Tribunal Federal. O Senador deixou de integrar 
definitivamente o Senado Federal em 13.12.2005 

 
Secretário: Ednaldo Magalhães Siqueira 
Reuniões: Quartas – Feiras às 14 horas 
Telefone: 3311-4282 Fax: 3311-1627 

E – Mail: scomcdr@senado.gov.br 



 
10) COMISSÃO DE AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA - CRA 

(17 titulares e 17 suplentes) 
 

Presidente: Senador Sérgio Guerra - PSDB 
Vice-Presidente: Senador Flávio Arns - PT 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Lúcia Vânia – PSDB 1. Reginaldo Duarte – PSDB 
Flexa Ribeiro – PSDB 2. Alvaro Dias – PSDB  
Sérgio Guerra – PSDB 3. Leonel Pavan – PSDB 
Jonas Pinheiro – PFL 4. Edison Lobão – PFL 
Demóstenes Torres – PFL 5. Roseana Sarney – PFL 
Heráclito Fortes – PFL 6. Rodolpho Tourinho – PFL 

PMDB 
Ramez Tebet 1. Wellington Salgado de Oliveira  
Pedro Simon 2. Romero Jucá 
Leomar Quintanilha – PC do B (4) 3. Amir Lando 
Gerson Camata 4. Mão Santa 
Maguito Vilela 5. Valdir Raupp 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Flávio Arns – PT 1. Serys Slhessarenko – PT 
Aelton Freitas – PL 2. Delcídio Amaral – PT 
Sibá Machado – PT 3. Magno Malta – PL 
Ana Júlia Carepa – PT 4. Sérgio Zambiasi – PTB 
João Ribeiro - PL 5. Marcelo Crivella – PMR (3) 

PDT 
Osmar Dias 1. Cristovam Buarque 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(3)
 O Senador Marcelo Crivella comunicou que se desligou do PL em 27.9.2005 e filiou-se ao PMR em 28.9.2005. 

(4)
 O Senador Leomar Quintanilha comunicou, em 3.10.2005, seu desligamento do PMDB e filiação ao PC do B. 

 
 

Secretário: Marcello Varella 
Reuniões: Quintas – Feiras às 12 horas –  

Telefone: 3311-3506 Fax:  
E – Mail: marcello@senado.gov.br 



CONSELHO DE ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR 
(Resolução do Senado Federal nº 20/93) 

 
COMPOSIÇÃO 

(Eleita na Sessão do Senado Federal de 23/11/2005) 
 

1ª Eleição Geral: 19.04.1995 4ª Eleição Geral: 13.03.2003 
2ª Eleição Geral: 30.06.1999 5ª Eleição Geral: 23.11.2005 
3ª Eleição Geral: 27.06.2001  

 
Presidente: Senador João Alberto Souza1 

Vice-Presidente: Senador Demóstenes Torres1 
BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA (PFL/PSDB)  

Titulares UF Ramal Suplentes UF Ramal 
Demóstenes Torres (PFL) GO 2091 1. Jonas Pinheiro2 (PFL) MT 2271 
Sérgio Guerra (PSDB) PE 2382 2. César Borges (PFL)  BA 2212 
Heráclito Fortes (PFL) PI 2131 3. Mª do Carmo Alves(PFL) SE 1306 
Juvêncio da Fonseca2 (PSDB) MS 1128 4. Leonel Pavan2 (PSDB) SC 4041 
Paulo Octávio (PFL) DF 2011 5. Teotonio Vilela Filho 

(PSDB) 
AL 4093 

Antero Paes de Barros(PSDB) MT 4061 6. Arthur Virgílio (PSDB) AM 1413 
PMDB 

Ney Suassuna PB 4345 1. Gerson Camata ES 3204 
João Alberto Souza  MA 1415 2. Alberto Silva PI 3055 
Ramez Tebet MS 2222 3. Valdir Raupp RO 2252 
Luiz Otávio PA 3050 4. Gilvam Borges2 AP 1717 

BLOCO DE APOIO AO GOVERNO (PT/PL/PSB) 
Sibá Machado (PT) AC 2184 1. Serys Slhessarenko2 (PT) MT 2291 
Ana Júlia Carepa (PT) PA 2104 2. (Vago)   
Fátima Cleide (PT) RO 2391 3. (Vago)   

PDT 
Jefferson Péres AM 2063 1. Augusto Botelho  RR 2041 

PTB 
Mozarildo Cavalcanti RR 4078 1. Valmir Amaral DF 1961 

Corregedor do Senado (Membro nato – art. 25 da Resolução nº 20/93) 
Senador Romeu Tuma (PFL/SP) 2051 

(Atualizada em 18.4.2006) 
 
 
 

SECRETARIA-GERAL DA MESA 
Subsecretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SSCOP) 

Ala Senador Dinarte Mariz, sala nº 6 
Telefones: 3311-4561 e 3311-5258 

sscop@senado.gov.br;  www.senado.gov.br/etica 

                                                
1 Eleito em 13.12.2005, na 1ª Reunião, de 2005, do Conselho de Ética.  
2 Eleito na Sessão do SF do dia 18.4.2006. 
 



CORREGEDORIA PARLAMENTAR 
(Resolução nº 17, de 1993) 

 
COMPOSIÇÃO 1 

 
Senador Romeu Tuma (PFL-SP) Corregedor  

Senador Hélio Costa (PMDB-MG)2 1º Corregedor Substituto 

Senador Delcídio Amaral (PT-MS) 2º Corregedor Substituto 

Senador Teotonio Vilela Filho (PSDB-AL)  3º Corregedor Substituto 
Composição atualizada em 14.09.2005 

 
Notas: 
1 Eleitos na Sessão Ordinária de 25.03.2003, nos termos da Resolução nº 17, de 17.3.93. 
2 Afastado em decorrência da posse como Ministro de Estado das Comunicações em 8.7.2005. 

 
SECRETARIA-GERAL DA MESA DO SENADO FEDERAL 

Subsecretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SSCOP) 
Telefones: 3311-4561 e 3311-5259 

sscop@senado.gov.br 
 
 
 

PROCURADORIA PARLAMENTAR 
(Resolução do Senado Federal nº 40/95) 

 
1ª Designação: 16.11.1995 
2ª Designação: 30.06.1999 
3ª Designação: 27.06.2001 
4ª Designação 25.09.2003 
5ª Designação 22.03.2005 
6ª Designação 20.04.2005 
7ª Designação 16.05.2005 
8ª Designação 16.05.2005 
 

 
COMPOSIÇÃO 

 
Ramez Tebet (PMDB-MS) PMDB e Bloco de Apoio ao Governo 

Demóstenes Torres (PFL-GO) Bloco Parlamentar da Minoria  
Alvaro Dias (PSDB-PR) Bloco Parlamentar da Minoria  
Fátima Cleide (PT-RO) Bloco de Apoio ao Governo 

Amir Lando (PMDB-RO) PMDB 
 

 
 

SECRETARIA-GERAL DA MESA 
Subsecretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SSCOP) 

Telefones: 3311-4561 e 3311-5259 
sscop@senado.gov.br 



 

CONSELHO DO DIPLOMA MULHER-CIDADÃ BERTHA LUTZ 
Constituído pela Resolução nº 2, de 2001, oriunda do Projeto de Resolução nº 25, de 1998, 

aprovado na Sessão Deliberativa Ordinária do Senado Federal do dia 15.3.2001 
 
 

COMPOSIÇÃO 
 

1ª Designação Geral : 03.12.2001 
2ª Designação Geral: 26.02.2003 

 
Presidente: Senadora Serys Slhessarenko 

Vice-Presidente: Senador Geraldo Mesquita Júnior 
PMDB 

Senador Papaléo Paes (AP) - PSDB 
PFL 

Senadora Roseana Sarney (MA) 
PT  

Senadora Serys Slhessarenko (MT) 
PSDB 

Senadora Lúcia Vânia (GO) 
PDT 

Senador Augusto Botelho (RR) 
PTB 

Senador Sérgio Zambiasi (RS) 
PSB 

Senador Geraldo Mesquita Júnior (AC) – PMDB 
PL 

Senador Magno Malta (ES)  
PPS 

Senadora Patrícia Saboya Gomes (CE) – PSB 
(Atualizada em 14.03.2006) 

 
 

SECRETARIA-GERAL DA MESA 
Subsecretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SSCOP) 

Ala Senador Dinarte Mariz, sala nº 6 
Telefones: 3311-4561 e 3311-5259 

sscop@senado.gov.br 



CONSELHO DA ORDEM DO CONGRESSO NACIONAL 
(Criado pelo Decreto Legislativo nº 70, de 23.11.1972) 
(Regimento Interno baixado pelo Ato nº 1, de 1973-CN)  

 
COMPOSIÇÃO  

 
Grão-Mestre: Presidente do Senado Federal 

Chanceler: Presidente da Câmara dos Deputados 
 
 

MESA DA CÂMARA DOS DEPUTADOS MESA DO SENADO FEDERAL 

PRESIDENTE 
Deputado Aldo Rebelo (PC do B/SP) 

PRESIDENTE 
Senador Renan Calheiros (PMDB-AL) 

1º VICE-PRESIDENTE 
Deputado José Thomaz Nonô (PFL-AL) 

1º VICE-PRESIDENTE 
Senador Tião Viana (PT-AC) 

2º VICE-PRESIDENTE 
Deputado Ciro Nogueira (PP-PI) 

2º VICE-PRESIDENTE 
Senador Antero Paes de Barros (PSDB-MT) 

1º SECRETÁRIO 
Deputado Inocêncio Oliveira (PL-PE) 

1º SECRETÁRIO 
Senador Efraim Morais  (PFL-PB) 

2º SECRETÁRIO 
Deputado Nilton Capixaba (PTB-RO) 

2º SECRETÁRIO 
Senador João Alberto Souza (PMDB-MA) 

3º SECRETÁRIO 
Deputado Eduardo Gomes (PSDB-TO) 

3º SECRETÁRIO 
Senador Paulo Octávio (PFL-DF) 

4º SECRETÁRIO 
Deputado João Caldas (PL-AL) 

4º SECRETÁRIO 
Senador Eduardo Siqueira Campos (PSDB-TO) 

LÍDER DA MAIORIA 
Deputado Henrique Fontana  (PT-RS) 

LÍDER DA MAIORIA 
Senador Ney Suassuna (PMDB-PB) 

LÍDER DA MINORIA 
Deputado José Carlos Aleluia (PFL-BA) 

LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA 
Senador José Jorge (PFL-PE) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUI-
ÇÃO E JUSTIÇA E DE CIDADANIA 

Deputado Sigmaringa Seixas (PT-DF) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUI-
ÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA 

Senador Antonio Carlos Magalhães (PFL-BA) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

Deputado Alceu Collares (PDT-RS) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 

Senador Roberto Saturnino (PT-RJ) 
(Atualizada em 29.3.2006) 

 
 
 

SECRETARIA-GERAL DA MESA 
Subsecretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SSCOP) 

Ala Senador Dinarte Mariz, sala nº 6 
Telefones: 3311-4561 e 3311-5258 

sscop@senado.gov.br  
 



 
CONGRESSO NACIONAL 

CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
 

(Criado pela Lei nº 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 
(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 2, de 2002) 

 
Presidente: Arnaldo Niskier 

Vice-Presidente: Luiz Flávio Borges D’Urso 
 

LEI Nº 8.389/91, ART. 4º TITULARES SUPLENTES 

Representante das empresas de 
rádio (inciso I) 

PAULO MACHADO DE 
CARVALHO NETO EMANUEL SOARES CARNEIRO 

Representante das empresas de 
televisão (inciso II) 

GILBERTO CARLOS LEIFERT ANTÔNIO DE PÁDUA TELES DE 
CARVALHO 

Representante de empresas da 
imprensa escrita (inciso III) 

PAULO R. TONET CAMARGO SIDNEI BASILE 

Engenheiro com notórios 
conhecimentos na área de 
comunicação social (inciso IV) 

FERNANDO BITTENCOURT ROBERTO DIAS LIMA FRANCO 

Representante da categoria 
profissional dos jornalistas (inciso 
V) 

DANIEL KOSLOWSKY HERZ CELSO AUGUSTO SCHRÖDER 

Representante da categoria 
profissional dos radialistas (inciso 
VI) 

EURÍPEDES CORRÊA 
CONCEIÇÃO MÁRCIO LEAL 

Representante da categoria 
profissional dos artistas (inciso 
VII) 

BERENICE ISABEL MENDES 
BEZERRA STEPAN NERCESSIAN 

Representante das categorias 
profissionais de cinema e vídeo 
(inciso VIII) 

GERALDO PEREIRA DOS 
SANTOS 

ANTÔNIO FERREIRA DE SOUSA 
FILHO 

Representante da sociedade civil   
(inciso IX) 

DOM ORANI JOÃO TEMPESTA SEGISNANDO FERREIRA 
ALENCAR 

Representante da sociedade civil  
(inciso IX) 

ARNALDO NISKIER GABRIEL PRIOLLI NETO 

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) 

LUIZ FLÁVIO BORGES D’URSO PHELIPPE DAOU 

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) 

ROBERTO WAGNER 
MONTEIRO FLÁVIO DE CASTRO MARTINEZ 

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) 

JOÃO MONTEIRO DE BARROS 
FILHO PAULO MARINHO 

 
1ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 5.6.2002 
2ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 22.12.2004 

 
 

SECRETARIA-GERAL DA MESA DO SENADO FEDERAL 
Subsecretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SSCOP) 

Telefones: (61) 311-4561 e 311-5259 
sscop@senado.gov.br 
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CONGRESSO NACIONAL 

CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
COMISSÕES DE TRABALHO 

 
01 – COMISSÃO DE REGIONALIZAÇÃO E QUALIDADE DA PROGRAMAÇÃO E DE RADIODIFUSÃO 
COMUNITÁRIA1 
§ Paulo Machado de Carvalho Neto (Representante das empresas de rádio) 
§ Gilberto Carlos Leifert (Representante das empresas de televisão) 
§ Paulo R. Tonet Camargo (Representante das empresas da imprensa escrita) 
§ Fernando Bittencourt (Engenheiro com notórios conhecimentos na área de comunicação social) 
§ Daniel Koslowsky Herz (Representante da categoria profissional dos jornalistas) 
§ Eurípedes Corrêa Conceição (Representante da categoria profissional dos radialistas) 
§ Berenice Isabel Mendes Bezerra (Representante da categoria profissional dos artistas) 
§ Geraldo Pereira dos Santos (Representante das categorias profissionais de cinema e vídeo) 
§ Dom Orani João Tempesta (Representante da sociedade civil) 
§ Roberto Wagner Monteiro (Representante da sociedade civil) 
§ João Monteiro de Barros Filho (Representante da sociedade civil) 
 
02 – COMISSÃO DE TECNOLOGIA DIGITAL 
§ Fernando Bittencourt (Eng. com notórios conhec. na área de comunicação social) - Coordenador 
§ Paulo Machado de Carvalho Neto (Representante das empresas de rádio) 
§ Paulo R. Tonet Camargo (Representante de empresas da imprensa escrita) 
§ Daniel Koslowsky Herz (Representante da categoria profissional dos jornalistas) 
§ Eurípedes Corrêa Conceição (Representante da categoria profissional dos radialistas) 
§ Berenice Isabel Mendes Bezerra (Representante da categoria profissional dos artistas) 
§ Geraldo Pereira dos Santos (Representante das categorias profissionais de cinema e vídeo) 
§ Luiz Flávio Borges D’Urso (Representante da sociedade civil) 
§ Roberto Wagner Monteiro (Representante da sociedade civil) 
 
03 – COMISSÃO DE TV POR ASSINATURA 
§ Berenice Isabel Mendes Bezerra (Representante da cat. profissional dos artistas) - Coordenadora 
§ Paulo Machado de Carvalho Neto (Representante das empresas de rádio) 
§ Gilberto Carlos Leifert (Representante das empresas de televisão) 
§ Paulo R. Tonet Camargo (Representante de empresas da imprensa escrita) 
§ Daniel Koslowsky Herz (Representante da categoria profissional dos jornalistas) 
§ Roberto Wagner Monteiro (Representante da sociedade civil) 
§ João Monteiro de Barros Filho (Representante da sociedade civil) 
 
04 – COMISSÃO DE MARCO REGULATÓRIO 
§ Roberto Wagner Monteiro (Representante da sociedade civil) –  Coordenador 
§ Paulo Machado de Carvalho Neto (Representante das empresas de rádio) 
§ Paulo R. Tonet Camargo (Representante de empresas da imprensa escrita) 
§ Fernando Bittencourt (Engenheiro com notórios conhecimentos na área de comunicação social) 
§ Daniel Koslowsky Herz (Representante da categoria profissional dos jornalistas) 
§ Eurípedes Corrêa Conceição (Representante da categoria profissional dos radialistas) 
 
05 – COMISSÃO DE LIBERDADE DE EXPRESSÃO 
§ Gilberto Carlos Leifert (Representante das empresas de televisão) – Coordenador 
§ Paulo Machado de Carvalho (Representante das empresas de rádio) 
§ Paulo R. Tonet Camargo (Representante de empresas da imprensa escrita) 
§ Daniel Koslowsky Herz (Representante da categoria profissional dos jornalistas) 
§ Geraldo Pereira dos Santos (Representante das categorias profissionais de cinema e vídeo) 
§ Dom Orani João Tempesta (Representante da sociedade civil) 
§ Roberto Wagner Monteiro (Representante da sociedade civil) 

                                                   

 
1 Constituída na 11ª Reunião do CCS, de 5.12.2005, como união da Comissão de Regionalização e 
Qualidade da Programação com a Comissão de Radiodifusão Comunitária. Todos os membros de cada 
uma das duas comissões originais foram considerados membros da nova comissão. Aguardando escolha 
do coordenador (art. 31, § 5º, do Regimento Interno do CCS). 



COMISSÃO PARLAMENTAR CONJUNTA DO MERCOSUL 
Representação Brasileira 

COMPOSIÇÃO  
16 Titulares (8 Senadores e 8 Deputados) e 16 Suplentes (8 Senadores e 8 Deputados) 

Mesa Diretora eleita em  28.04.2005 
Presidente: Senador SÉRGIO ZAMBIASI Vice-Presidente: Senador PEDRO SIMON 
Secretário-Geral: Deputado DR. ROSINHA Secretário-Geral Adjunto: Deputado 

LEODEGAR TISCOSKI 
 

MEMBROS NATOS  
Senador ROBERTO SATURNINO (PT) 

Presidente da Comissão de Relações Exteriores e 
Defesa Nacional do Senado Federal 

Deputado ALCEU COLLARES (PDT)  

Presidente da Comissão de Relações Exteriores e 
Defesa Nacional da Câmara dos Deputados 

SENADORES 
TITULARES SUPLENTES 

BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA (PFL/PSDB) 
JORGE BORNHAUSEN  (PFL/SC) 1. JOSÉ JORGE (PFL/PE) 
PAULO OCTÁVIO (PFL/DF) 2. ROMEU TUMA (PFL/SP) 
SÉRGIO GUERRA (PSDB/PE) 3. EDUARDO AZEREDO (PSDB/MG) 

PMDB 
PEDRO SIMON (PMDB/RS) 1. SÉRGIO CABRAL (PMDB/RJ) 
RAMEZ TEBET (PMDB/MS) 2. LEOMAR QUINTANILHA (PC do B/TO) 

BLOCO DE APOIO AO GOVERNO (PT/PSB/PL) 
SÉRGIO ZAMBIASI (PTB/RS) 1. (vago) 
EDUARDO SUPLICY (PT/SP) 2.  (vago) 

PDT 
(vago) 1. (vago) 

PSOL (Resolução nº 2/2000-CN) 
GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB/AC) 1. (vago) 

 
DEPUTADOS 

TITULARES SUPLENTES 
PT 

DR. ROSINHA (PT/PR) 1. MANINHA (PSOL/DF) 
MAURO PASSOS (PT/SC) 2. TARCÍSIO ZIMMERMANN (PT/RS) 

PMDB 
EDISON ANDRINO (PMDB/SC) 1. OSMAR SERRAGLIO (PMDB/PR) 

Bloco PFL/Prona 
GERVÁSIO SILVA (PFL/SC) 1. JOÃO  HERRMANN NETO (PDT/SP) 

PSDB 
JÚLIO REDECKER (PSDB/RS) 1. EDUARDO PAES (PSDB/RJ) 

PP 
LEODEGAR TISCOSKI (PP/SC) 1. CELSO RUSSOMANNO (PP/SP) 

PTB 
FERNANDO GONÇALVES (PTB/RJ) 1. ARNALDO FARIA DE SÁ (PTB/SP) 

PL 
OLIVEIRA FILHO (PL/PR) 1. PAULO GOUVÊA (PL/RS) 

PPS  
JÚLIO DELGADO (PSB/MG) 1. CLÁUDIO MAGRÃO (PPS/SP) 

(Atualizada em 29.3.2006) 
 

Secretaria: Câmara dos Deputados - Anexo II - Sala T/28 – 70160-900 Brasília – DF / Brasil 
Fones: (55) 61 3216-6871 / 6878  Fax: (55) 61 3216-6880 

e-mail: cpcm@camara.gov.br 
www.camara.gov.br/mercosul 



 

 

CONGRESSO NACIONAL 

COMISSÃO MISTA DE CONTROLE DAS ATIVIDADES DE 
INTELIGÊNCIA 

(Art. 6º da Lei nº 9.883, de 1999) 

 
 

COMPOSIÇÃO  
 

Presidente: Deputado ALCEU COLLARES 

 

CÂMARA DOS DEPUTADOS SENADO FEDERAL 

LÍDER DA MAIORIA 
 

HENRIQUE FONTANA 
PT-RS 

LÍDER DA MAIORIA 
 

NEY SUASSUNA 
PMDB-PB 

LÍDER DA MINORIA 
 

JOSÉ CARLOS ALELUIA 
PFL-BA 

LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA  
 

JOSÉ JORGE 
PFL-PE 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 

 
ALCEU COLLARES 

PDT-RS 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 

 
ROBERTO SATURNINO 

PT-RJ 
(Atualizada em 29.3.2006) 

 

 
SECRETARIA-GERAL DA MESA 

Subsecretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SSCOP)  
Ala Senador Dinarte Mariz, sala nº 6 
Telefones: 3311-4561 e 3311- 5258 

sscop@senado.gov.br 
www.senado.gov.br/ccai 



CONGRESSO NACIONAL 
CONSELHO DO “DIPLOMA DO MÉRITO EDUCATIVO DARCY 

RIBEIRO” 
Constituído pela Resolução nº 2, de 1999-CN, regulamentada pelo Ato Conjunto dos 

Presidentes do Senado Federal e da Câmara dos Deputados nº 2, de 2001 
  
  

Composição 
  

(AGUARDANDO DESIGNAÇÃO) 
  

Presidente: RENAN CALHEIROS(1)  
  

Deputados Senadores 

  Renan Calheiros (
2) 

    
    

Atualizada em 24.2.2005 

  
Notas: 
(1)

 Presidência exercida pelo Presidente do Congresso Nacional, até que o Conselho realize eleição para esse fim, 
nos termos do art. 3º e parágrafo único da Resolução nº 2, de 1999-CN. 
(2) 

Membro nato, nos termos do art. 3º da Resolução nº 2, de 1999-CN. 
  

SECRETARIA-GERAL DA MESA DO SENADO FEDERAL 
Subsecretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SSCOP)  

Telefones: 311-4561 e 311-5255 
sscop@senado.gov.br 

 



SECRETARIA ESPECIAL DE EDITORAÇÃO E PUBLICAÇÕES 
 

CNPJ 00.530.279/0005-49 
Avenida N/2 S/Nº Praça dos Três Poderes – Brasília DF – CEP 70165-900 

Fones: 311-3803 ou 311 3772 – Fax: (061) 224-5450 
 

DIÁRIOS DO CONGRESSO NACIONAL 
PREÇO DE ASSINATURA 

SEMESTRAL 
Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados – s/o porte (cada) R$   31,00 
Porte do Correio R$   96,60 
Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados – c/o porte (cada) R$ 127,60 

 
PREÇO DE ASSINATURA 

ANUAL 
Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados – s/o porte (cada) R$ 62,00 
Porte do Correio R$ 193,20 
Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados – c/o porte (cada) R$ 255,20 

 
OBS: Caso sejam feitas as assinaturas dos Diários do Senado e da Câmara dos Deputados, receberá 
GRACIOSAMENTE o Diário do Congresso Nacional 

 
NÚMERO AVULSO 

Valor do número avulso R$ 0,30 
Porte avulso R$ 0,80 

 
ORDEM BANCÁRIA 

UG - 020055 GESTÃO 
00001 

 
Os pedidos deverão ser acompanhados de Nota de Empenho a favor do FUNSEEP ou fotocópia 
da Guia de Recolhimento da União-GRU, que poderá ser retirada no site: 
http://consulta.tesouro.fazenda.gov.br/gru/gru_simples.asp, código de recolhimento apropriado e 
o número de referência 28815-2 e 00002 e o código da Unidade favorecida – UG/gestão: 
020055/00001 preenchida e quitada no valor correspondente à quantidade de assinaturas 
pretendidas e enviar a esta Secretaria. 
 
OBS.: NÃO SERÁ ACEITO PEDIDO ATRAVÉS DE CHEQUE VIA CARTA PARA 
EFETIVAR ASSINATURA DOS DCNs. 
 
 Maiores informações pelo telefone (0XX-61) 311-3803 e 311-3772, fax: 224-5450 
Serviço de Adminstração Econômico - Financeira/Controle de Assinaturas, falar com Mourão ou 
Solange. 
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